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CONSUMO  DA  'DROGA 
DA  OBEDIÊNCIA* 

DISPARA  ENTRE 

JOVENS  {pág  06} 

VEÍCULO  NOVO 
TEM  ARMADILHA 

CONTRA  COMPRADOR 
DESAVISADO  {pág 08} 


30  ANOS 

DE  KID  ABELHA 
CELEBRADOS 
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Roubo  de  carros  é  maior 
em  bairros  de  fuga  fácil 

O  Proximidade  de  algumas  regiões  a  rodovias  faz  com  que  número  de  roubo  de  carros  seja  mais  alto 
O  Enquanto  o  índice  caiu  na  maior  parte  da  cidade,  essas  áreas  seguem  como  desafio  para  a  polícia  {págoa} 
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Mais  do  mesmo 


►  Em  jogo  bastante  truncado,  a  Ponte  Preta  empatou  -  de  novo  -  ontem  em  O  a  O  com  o  Botafogo  em  casa  {pag  16} 
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Salários 
altos  serão 
cortados 

O  Prefeitura  estima  redução  dos 
vencimentos  dos  inativos  ainda 
neste  mês  O  Economia  será  de 
R$  26  milhões  O  TJ-SP  liberou 
o  desconto  que  irá  atingir 
1.217  aposentados  {pág  02} 

Poder  público 
esquece  idoso 


Candidatos  a  prefeito 
falam  sobre  qual  será  a 
política  para  o  cidadão 
da  terceira  idade  {pág  03} 


VISTORIA  OBRIGATÓRIA 

Brinquedos 
eletrônicos 

na  pauta 

Os  vereadores  de 
Campinas  votam 
hoje  projeto  de  lei 
que  obriga  estabele- 
cimentos que  pos- 
suem brinquedos 
eletrônicos  ou  ele- 
tromecânicos  para 
entretenimento  e 
lazer  a  realizarem 
vistoria  e  manuten- 
ção técnica  nos 
equipamentos. 

A  proposta  é 
apresentada  no 
mesmo  ano  em  que 
a  adolescente  Garie- 
la  Nichimura  mor- 
reu após  cair  do 
brinquedo  "La  Tour 
Eifell",  no  Hopi  Ha- 
ri,  em  Vinhedo. 

Se  aprovada  e 
sancionada,  a  fisca- 
lização deverá  ser 
supervisionada  pela 
Prefeitura  de  Cam- 
pinas e,  se  desrepei- 
tada,  irá  gerar  mul- 
ta de  R$  2,3  mil  até 
cassação  do  alvará. 

METRO  CAMPINAS 


Cotações 


Dólar 

Euro 

-0,39% 
(R$2,01) 

+ 1,20% 
(R$2,64) 

Bovespa 

0,24% 
(62.105  pts) 

Selíc 
(7,5%) 

Salário 
mínimo 
(R$  622) 
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Prefeitura  deve  cortar 
supersalários  neste  mês 


O  Liminar  que  proibia  o  desconto 
nos  salários  dos  aposentados  caiu 


THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


A  Prefeitura  de  Campinas 
deve  fazer  o  corte  de  super- 
salários pagos  a  1.217  apo- 
sentados e  pensionistas  da 
cidade  na  folha  deste  mês. 

Para  isso,  o  secretário 
de  Recursos  Humanos, 
Nilson  José  Balbo,  disse 
que  espera  ser  notificado 
até  quinta-feira  sobre  a 
decisão  do  TJ-SP  (Tribunal 
de  Justiça  de  São  Paulo) 
que  suspendeu,  na  última 
sexta-feira,  a  liminar  ob- 
tida, em  primeira  instân- 
cia, pela  Associação  dos 
Servidores  Públicos  Muni- 
cipais de  Campinas,  que 
proibiu  ao  Executivo  de 
fazer  os  cortes  nos  venci- 
mentos dos  inativos.  A 
prefeitura  estima  fazer 
uma  economia  de  R$  26 
milhões  ao  ano. 

"Se  formos  notificados 
até  quinta-feira,  dará  tem- 
po para  reduzirmos  os  salá- 
rios ainda  na  folha  deste 
mês",  disse  ele.  A  redução, 
segundo  o  secretário  de  As- 
suntos Jurídicos,  Manuel 


lyaposentad- 
•  ^Xf  os  com  sa- 
lários entre  R$  1,7  mil 
e  R$  90  mil  terão  os 
salários  reduzidos 
na  folha  de  pagamen- 
to deste  mês. 

Carlos  Cardoso,  atende  à 
uma  determinação  do  pró- 
prio TJ-SP.  Alguns  aposen- 
tados tiveram  os  salários 
'recheados'  com  a  incorpo- 
ração de  adicional  por  tem- 
po de  serviço  de  forma  cu- 
mulativa. Para  o  tribunal,  o 
pagamento  do  benefício  é 
inconstitucional.  Há  apo- 
sentados que  recebem  de 
R$  60  a  90  mil  por  mês. 

A  associação  deve  recor- 
rer da  decisão  que  libera  a 
prefeitura  para  promover  o 
corte.  O  sindicato  dos  servi- 
dores afirma  que  a  maioria 
dos  cortes  atinge  salários 
de  aposentados  que  rece- 
bem até  R$  5  mil.  Dos 
1.247  inativos,  645  ga- 
nham até  este  valor. 

•  METRO  CAMPINAS 


Rádios  BandNews  e  Bandeirantes  entrevistam  candidatos 


Os  jornais  BandNews  Cam- 
pinas 1°  edição  (FM  106,7)  e 
o  Gente,  da  Rádio  Bandei- 
rantes (AM  1170),  iniciam 
hoje,  às  10h30,  a  segunda 


rodada  de  entrevistas  com 
os  sete  candidatos  a  prefei- 
to de  Campinas. 

Os  prefeituráveis  serão 
questionados  sobre  os  seus 


projetos  para  administrar  a 
cidade  nos  próximos  qua- 
tro anos. 

O  primeiro  a  falar  será 
Pedro  Serafim  (PDT),  em  sa- 


batina de  20  minutos.  Em 
seguida,  serão  entrevista- 
dos: Dr.  Campos  (PRTB, 
18/09);  Jonas  Donizette 
(PSB,  19/09);  Silvia  Ferraro 


(PSTU,  20/09);  Rogério  Me- 
nezes (PV,  21/09);  Mareio 
Pochmann  (PT,  24/09)  e  Ar- 
lei  Medeiros  (PSOL,  25/09). 

#  METRO  CAMPINAS 


Olhar  Cidadão 


JOSE  LUIZ  DÂTENA 

ALVO  FÁCIL 


Semana  passada  uma  universitária  foi  torturada, 
teve  uma  orelha  arrancada  e  foi  finalmente  dego- 
lada a  caminho  de  casa.  Ontem  pela  manhã,  no 
Rio,  depois  de  cobrir  plantão  no  hospital  Getúlio 


Vargas,  a  pediatra  Sônia  Maria  Santana  também 
foi  assassinada  com  três  tiros,  um  na  cabeça  e 
dois  no  peito. 

No  primeiro  caso,  a  polícia  suspeita  de  crime  de 
vingança;  já  no  segundo,  de  um  possível  latrocínio, 
roubo  seguido  de  morte.  Bom,  os  motivos  dos  cri- 
mes resta  mesmo  a  polícia  investigar,  mas  o  que 
nos  assusta  cada  vez  mais  é  que  principalmente 
mulheres,  que  além  dos  crimes  corriqueiros  envol- 
vendo a  rotina  doméstica  como  espancamento, 
tortura  psicológica  e  até  violência  sexual,  agora  são 
vítimas  de  ações  brutais  que  geralmente  terminam 
de  uma  maneira  cada  vez  mais  terrível. 

Desde  o  assalto  no  trânsito  parado,  a  senhora  en- 
contrada sem  rosto  no  interior  de  São  Paulo  ou  a 


diarista  enfiada  numa  tubulação  da  periferia,  quais- 
quer sejam  os  motivos  as  mulheres  ficam  mais  su- 
jeitas à  ação  desses  monstros  sedentos  por  sangue.  É 
claro  que  qualquer  um  de  nós,  nessa  quadro  de  vio- 
lência urbana,  está  exposto  à  fúria  de  assassinos, 
mas  as  mulheres,  cada  vez  mais  engajadas  no  mer- 
cado de  trabalho,  são  um  alvo  ainda  mais  fácil  des- 
ses cães  de  coração  gelado. 

Na  madrugada  em  que  esse  jornal  acabou  de  ser 
distribuído,  hoje  mesmo,  milhares  de  mulheres  já 
enfrentaram  um  transporte  coletivo  no  qual  são  in- 
comodadas com  desde  gracejos  até  ataques  de  verda- 
deiros maníacos,  andam  a  caminho  de  seus  empre- 
gos por  mas  mal  iluminadas  em  um  beco  sem  saída. 

Basta!  É  hora  de  agir. 
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^  Campinas  tem  hoje  cerca  de  250  mil  idosos  de  acordo  com  a  estimativa  da  prefeitura 


Esquecidos 
pela  cidade 
em  que  vivem 

O  Apesar  da  expectativa  de  superar  o  número  de  crianças  até  2045, 
a  população  idosa  se  vê  desassistida  pelas  políticas  de  governo 


"Ninguém 
pensa  nos  ido- 
sos de  Campi- 
nas", desabafa 
o  aposentado 
Neldo  Cantan- 
te, 76  anos,  quando  o  as- 
sunto é  política  pública  vol- 
tada para  a  terceira  idade. 
Depois  de  38  anos  dedica- 
dos exaustivamente  à  pai- 
xão pela  fotografia,  hoje, 
quando  não  está  com  a  fa- 
mília, ele  resume  sua  diver- 
são a  "prosear"  com  os  ami- 
gos pelas  ruas  do  Centro. 
"Os  idosos  ficam  sozinhos. 
Repare  no  Largo  do  Rosário. 
São  muitos  os  que  passam 
horas  lá  sentados." 

Assim  como  Cantante, 
muitos  outros  idosos  do 
município  partilham  da 
mesma  opinião.  Desassisti- 
dos,  eles  reclamam  uma 
maior  atenção  do  poder  pú- 
blico, com  ações  concretas, 
voltadas  exclusivamente 
para  a  terceira  idade,  foca- 
das em  lazer,  cultura,  espor- 


te e  entretenimento. 

"Para  quem  não  tem 
condição,  fica  complicado 
achar  alguma  coisa  interes- 
sante para  fazer",  comenta 
o  aposentado  João  Leal  Ne- 
to, 74  anos.  "A  verdade  é 
que  não  tem  nada  para  os 
idosos  nessa  cidade",  emen- 
da o  amigo  Clóvis  Purgato, 
75  anos. 

Dos  1,1  milhão  de  habi- 
tantes de  Campinas,  a  esti- 
mativa da  prefeitura  é  de 
que  250  mil  sejam  idosos. 
De  acordo  com  as  proje- 
ções  da  ONU  (Organização 
das  Nações  Unidas),  até 
2045  a  população  idosa  vai 
superar  a  de  crianças  no 
Brasil.  Para  a  presidente  do 
Conselho  Municipal  do  Ido- 
so, Mônica  Giacomette  Sec- 
co,  os  dados  demonstram 
um  crescimento  muito  ve- 


loz desta  população,  para  o 
qual  os  governos  tem  de  es- 
tar preparados.  "É  preciso 
parar  de  pensar  em  ações 
curativas,  que  são  mais  ca- 
ras, e  buscar  ações  preven- 
tivas, políticas  interseto- 
riais  que  acolham  o  idoso 
em  sua  totalidade." 

Hoje,  Campinas  possui  o 
Polo  de  Referência  do  Idoso, 
que  consiste  em  cinco  espa- 
ços com  atividades  voltadas 
à  terceira  idade.  Apesar  de 
ser  um  começo,  está  bem 
longe  do  ideal  para  comba- 
ter o  isolamento  social  des- 
sa população.  "Uma  cidade 
como  Campinas  não  pode 
se  limitar  a  ter  um  centro 
por  região.  Teria  que  ter 
três,  quatro,  cinco...  para 
dar  conta  de  todos  eles",  co- 
menta Maycol  Salim,  da 


Coordenadoria  do  Idoso. 

''Quando  se  fala  em  política  pública, 
os  idosos  têm  pressa  porque  não 
há  mais  tempo  para  esperar/' 

MÔNICA  GIACOMETTE,  PRESIDENTE  DO  CONSELHO  MUNICIPAL  DO  IDOSO 


Por  isso,  o  conselho  de- 
fende a  criação  dos  Centros 
Dia,  que  seriam  espaços  de 
convivência  para  os  idosos, 
onde  eles  teriam  atividades 
lúdicas,  ocupacionais  e  que 
prezem  pela  qualidade  de 
vida.  "Um  local  onde  eles  es- 
tejam completamente  pro- 
tegidos", diz  Mônica. 

A  iniciativa  é  uma  forma 
de  impedir  que  muitos  de- 
les terminem  em  casas  de 
repouso  ou  sozinhos  em 
suas  residências.  "Imagine 
só  que  bom  você  manter  es- 
sa pessoa  ocupada  o  dia  to- 
do e  ainda  assim,  preservar 
sua  independência,  deixan- 
do que  ela  volte  para  o  con- 
vívio familiar  no  final  do 
dia",  analisa  Mônica. 

"Eles  têm  que  lembrar  ain- 
da de  fazer  isso  perto  das  nos- 
sas casas  para  facilitar  o  aces- 
so", recomenda  Cantante. 


JULIANA  EWERS 

METRO  CAMPINAS 


QUAL  Ê  A  SUA  OPINIÃO? 


O  Metro  ouviu  os  candidatos  a 
Prefeitura  de  Campinas  sobre  os 
problemas  apontados  na  reportagem 
ao  lado.  Confira  as  respostas. 


Jonas  Donízette  (PSB) 

"Assegurar  os  direitos  do 
idoso,  fortalecendo  ações 
nos  espaços  existentes  e 
ampliando  dispositivos  que 
promovam  sua  autonomia,  in- 
tegração e  participação  na  sociedade." 

Pedro  Serafim  (PDT) 

"A  valorização  dos  Conse- 
lhos e  a  criação  da  Secre- 
taria de  Direitos  Huma- 
nos e  Cidadania  vão  ga- 
rantir mais  assistência  aos 
idosos,  além  de  incrementar  as  ativi- 
dades esportivas." 

Márcio  Pochmann  (PT) 

"Garantir  prioridade  nos 
serviços  públicos,  como 
no  Serviço  de  Atendi- 
mento às  Internações  Do- 
miciliares e  nas  atividades 
terapêuticas,  além  de  conceder  bolsas 
para  cuidadores  de  idosos." 


O Sílvia  Ferraro  (PSTU) 
"O  PSTU  propõe  a  criação 
de  casas  da  terceira  idade, 
administradas  pela  Secre- 
taria de  Saúde  e  equipadas 
para  preservar  a  saúde  e  pro- 
teger o  bem-estar  dessa  população." 

^0t^^  Rogério  Menezes  (PV) 
^Efe^^  "Parcerias  com  as  entida- 

des,  organização  de  um 
^^^^áw    calendário  de  atividades 
^^^^  culturais  e  de  lazer  anual  e 

criação  de  um  programa  de 
prevenção  e  acompanhamento  da  saú- 
de do  idoso." 

Dr.  Ca^—  fPRTB) 
"Especializar  o  atendi- 
mento na  saúde.  Criar 
áreas  para  esportes,  jo- 
gos de  bocha,  dama  e  ou- 
tros. Criar  a  função  Vovô 
Conta  Histórias  na  EMEI  e  CEMEI,  com- 
partilhando sua  experiência." 

Arleí  Medeiros  (PSOL) 

"Primeira  coisa  é  fortale- 
V  cer  a  assistência  social 
^  ^  que  pode  zelar  melhor 
pela  qualidade  dos  nos- 
sos idosos.  As  casas  de  re- 
pouso serão  mapeadas  e  atendidas 
conforme  a  urgência  de  cada  uma." 
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Bairros  de  fuga  fácil 
lideram  roubo  de  carros 

O  Áreas  que  possuem  facilidade  de  saída  da  cidade,  por  proximidade  de  rodovias,  possuem  os  maiores  índices 
de  roubos  de  carros  O  Regiões  nobres,  como  Taquaral  e  Barão  Geraldo,  sofrem  com  o  crescimento  dos  índices 


THOMAZ  MAROSTEGAN  /  METRO  CAMPINAS 


Bairros  próximos  às  rodo- 
vias têm  sido  o  grande  de- 
safio da  polícia  para  dimi- 
nuir o  número  de  roubos 
de  veículos.  A  facilidade  de 
fuga  dos  ladrões  faz  com 
que  as  regiões  sejam  mais 
visadas.  Mesmo  com  a  re- 
dução nos  índices  na  maio- 
ria das  regiões  -  também 
em  virtude  da  força-tarefa 
realizada  para  fechar  o  cer- 
co contra  os  desmanches 
em  Campinas  -  algumas 
áreas  mantêm  os  números 
em  elevação. 

Barão  Geraldo  e  Taqua- 
ral, por  exemplo,  são  re- 
giões com  facilidade  para 
fuga,  pois  ficam  a  poucos 
minutos  da  Rodovia  D.  Pe- 
dro 1.  Se  considerarmos  os 
números  do  4°  DP  -  res- 
ponsável pelo  Taquaral  e 
também  região  dos  shop- 
pings  Parque  D.  Pedro  e 
Iguatemi  -  e  do  7°  DP  -  que 
responde  por  Barão  Geral- 
do, fica  evidente  o  proble- 
ma. A  região  do  4°  DP  apre- 
sentou 71  roubos  em  julho, 
ante  43  em  junho.  A  região 


70% 

dos  veículos  roubados 
não  são  encontrados 
segundo  a  Polícia 
Militar.  O  crescimento 
constante  da  frota  de 
veículos  é  considerado 
também  um  dos 
fatores  que  dificulta 
a  diminuição  desses 
crimes. 

de  responsabilidade  do  7° 
DP  teve  o  dobro  de  casos 
em  julho  em  relação  a  ju- 
nho -  de  8  para  16. 

As  duas  áreas  também 
são  bastante  movimentadas 
e  englobam  alguns  bairros 
nobres  de  Campinas.  Outra 
região  que  apresenta  esse 
problema  é  a  do  ll''  DP, 
que  inclui  o  corredor 
John  Boyd  Dunlop,  que 
teve  19  roubos  em  junho 
e  25  em  julho. 

O  setor  de  comunicação 
da  (PM)  Polícia  Militar  in- 
formou que  não  há  uma 


comprovação  de  que  os 
bairros  mais  nobres  apre- 
sentem mais  roubos.  Se- 
gundo a  polícia,  os  núme- 
ros oscilam  a  cada  mês. 
Mas  é  certo,  de  acordo 
com  o  informado,  que 
quanto  mais  perto  das  ro- 
dovias, maior  é  o  número 
de  casos. 

O  que  reforça  esses  ca- 
ros é  que,  se  considerar- 
mos a  cidade  como  um  to- 
do, na  maioria  das  re- 
giões o  número  caiu.  No 
região  central,  que  englo- 
ba os  bairros  Botafogo  e 
Guanabara,  o  número  foi 
menor.  Em  junho  foram 
23  e  em  julho  21.  "No 
Centro  existem  menos 
roubos  porque  há  uma  di- 
ficuldade maior  para  fu- 
ga", disse  a  Tenente  So- 
raya.  Chefe  do  Setor  de 
Comunicação  Social  do  8° 
Batalhão  de  Polícia  Mili- 
tar do  Interior. 


CARLOS  GIACOMELI 

METRO  CAMPINAS 


^  Taquaral  é  uma  das  regiões  com  facilidade  para  fuga 


Evolução  dos  roubos 
de  carros  na  ddade 


Bairros  nobres,  próximos 
a  rodovias,  têm  índices 
mais  altos 


782.263 

é  a  frota  de  veículos  de  Campinas, 
de  acordo  com  a  Emdec  (Empresa 
Municipal  de  Desenvolvimento 
de  Campinas) 

apresentados  pela  SSP 


Roubos  em  junho 

Roubos  em  julho* 

Região  ■ 

12  DP 

23 

21 

(Centro,  Botafogo,  Guaranabara,  entre  outras) 

22  DP 

42 

35 

(São  Bernardo,  Vila  Industrial,  Jardim  do  Trevo,  entre  outras) 

32  DP 

42 

64 

(Chapadão,  Castelo,  São  Marcos,  Amarais,  Jd.  Aurélia,  entre  outras) 

42  DP 

43 

71 

(Taquaral,  São  Quirino,  região  dos  shoppings  Iguatemi  e  Parque  D.  Pedro) 

52  DP 

27 

23 

(Jd.  Amazonas,  São  Gabriel,  Pq.  Prado,  entre  outras) 

62  DP 

32 

31 

(Campos  Elíseos,  Pq.  Industrial,  Jd.  leda,  entre  outros) 

72  DP 

8 

16 

(Barão  Geraldo) 

82  DP 

12 

12 

(Padre  Anchieta,  Nova  Aparecida,  entre  outras) 

92  DP 

28 

29 

(Jd.  Aeroporto,  DICs,  Ouro  Verde,  entre  outros) 

102  DP 

13 

18 

(Ponte  Preta,  Bosque,  Guarani,  entre  outros) 

112  DP 

19 

25 

(Ipaussurama,  corredor  J.  B  Dunlop) 

122  DP 

1 

0 

(Sousas,  Joaquim  Egídeo) 

132  DP 

11 

10 

(Cambuí,  Nova  Campinas) 

Flúor  na  água  passa  a  ser  medido  on-line 

^•^^  ^™  THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


Três  equipamentos  adquiri- 
dos pela  Sanasa  -  empresa 
de  saneamento  e  abasteci- 
mento de  Campinas  -  pas- 
sarão a  fazer  a  medição  on- 
line da  dosagem  de  flúor 
na  água  tratada  durante  as 
24  horas  do  dia  ao  invés  de 
a  cada  duas  horas  na  saída 
do  tratamento  da  água,  co- 
mo preconiza  a  lei. 

Antes  de  qualquer  trata- 
mento, a  quantidade  de 


flúor  presente  na  água  é  de 
aproximadamente  0,2  mili- 
gramas por  litro  (mg/L).  A 
adição  feita  pela  Sanasa  se- 
gue a  resolução  estadual 
SS-250,  que  estabelece  um 
valor  de  flúor  variável,  em 
função  da  temperatura  am- 
biente que  pode  estar  entre 
0,6  a  0,8  mg/l. 

Os  três  analisadores  de 
flúor  são  capazes  de  emitir 
os  dados  da  medição  do 


elemento  aplicado  à  água 
de  forma  on-line.  "Com  o 
aparelho,  a  qualidade  da 
medição  é  assegurada, 
além  disso,  teremos  maior 
precisão",  explica  o  geren- 
te de  Operação  de  Água, 
Vladimir  Pastore.  Cada 
equipamento  custou  R$ 
13.100  e  os  três  foram  dis- 
tribuídos nas  ETAs  (Esta- 
ções  de   Tratamento  de 

Agua).  #  METRO  CAMPINAS 


Saiba  mais 

►  Normas 

No  Brasil,  o  valor  máximo 
permitido  de  flúor  na  água 
é  de  1,5  mg/l 

O  elemento 

O  íon  fluoreto,  conhecido 
como  flúor,  é  encontrado 
na  água  bruta  em  estado 
natural 
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Casos  de  envenenamento 
rondam  cães  do  Taquaral 


O  Todos  os  casos  aconteceram  em  casas  vizinhas  da 
rua  Lotário  Novaes  O  Moradores  preocupados  estão 
deixando  os  animais  presos  e  distantes  das  ruas 


Moradores  da  rua  Lotário 
Novaes,  no  Taquaral,  estão 
apreensivos  com  os  fre- 
quentes casos  de  envene- 
namento a  cães  que  têm 
acontecido  no  local.  Por  pe- 
lo menos  cinco  vezes,  os 
animais  foram  alvo  deste 
tipo  de  ocorrência,  que 
vem  assombrando  a  rua 
nos  últimos  seis  meses. 

De  acordo  com  relatos,  o 
método  utilizado  em  todas 
os  casos  é  muito  semelhan- 
te. O  criminoso  sempre  uti- 
liza uma  salsicha  para 
atrair  o  animal,  que  possui, 
supostamente,  chumbinho 
dentro. 

No  final  da  tarde  de  an- 
teontem, Fred  -  o  poodle 


5 


casos  de  envenena- 
mento foram  registra- 
dos nos  últimos  seis 
meses  na  rua.  Um  dos 
cães  chegou  a  ser  en- 
venenado duas  vezes 
de  acordo  com  relatos 
dos  moradores. 

de  17  anos  da  aposentada 
Saida  Abdalla,  81  anos  -  so- 
freu o  envenenamento. 

"Fiquei  desesperada 
quando  o  vi  passando  mal", 
relata  a  dona. 

O  animal  teve  sorte  por 
ter  sido  socorrido  às  pres- 


sas pela  sobrinha  da  apo- 
sentada, que  é  veterinária. 

Com  medo,  os  donos  dos 
cães  estão  prendendo  os 
animais  e  impedindo  que 
eles  fiquem  vulneráveis 
nas  grades  das  casas,  próxi- 
mas à  rua. 

A  funcionária  pública 
Cássia  Machini  teve  sua  ca- 
dela Laica  envenenada 
duas  vezes.  "Eu  sei  que  ela 
faz  barulho,  mas  se  a  pes- 
soa que  fez  isso  com  os 
cães  se  incomoda,  aconse- 
lho que  ele  venha  primeiro 
falar  com  a  gente". 

Os  moradores  da  rua  vão 
procurar  a  polícia  para  ten- 
tar evitar  mais  ocorrências. 

#  METRO  CAMPINAS 


Semana  no  Trânsito 
reúne  mil  ciclistas 


DIVULGAÇÃO  /  PMC 


A  abertura  da  Semana  Mu- 
nicipal de  Trânsito  de  2012 
levou  cerca  de  1,1  mil  pes- 
soas no  passeio  ciclístico, 
realizado  ontem,  na  Praça 
Arautos  da  Paz. 

As  atividades  seguem 
até  o  próximo  sábado,  dia 
22.  Hoje,  está  agendado  o 
"Movimento  Ciclistas  Vaga 
Viva",  na  Avenida  Francis- 
co Glicério.  De  acordo  com 
a  prefeitura,  na  ação,  os  ci- 
clistas ocuparão  as  vagas 
de  Zona  Azul,  simulando 
um  jardim,  com  bancos, 
paraciclo  e  faixas. 

A  intervenção  pretende 
gerar  reflexão  sobre  o  mo- 
delo atual  de  transporte, 
que  é  centralizado  no 
transporte   individual.  A 


►  O  passeio  começou  por  volta  das  9hi5 


ação  busca  resgatar  valores 
como  respeito  no  convívio 
e  no  compartilhamento 
das  vias. 

#  METRO  CAMPINAS 


8 quilómetros  foi  o 
tamanho  do  passeio 
ciclístico  realizado 
ontem  em  Campinas. 


Motorista 
morre  após 
colisão 
com  ônibus 

Um  motorista  morreu 
no  início  da  madrugada 
do  último  domingo. 


após  uma  colisão  com 
um  ônibus  na  avenida 
Amoreiras. 

O  condutor  entrou  na 
contramão  e  bateu  de 
frente  com  um  coletivo, 
de  acordo  com  informa- 
ções da  Emdec  (Empresa 
Municipal  de  Desenvolvi- 
mento de  Campinas). 

O  Samu  (Serviço  de 


Atendimento  Móvel  de 
Urgência)  foi  solicitado, 
mas  o  homem  não  resis- 
tiu e  morreu  no  local.  Ele 
estava  sem  documentos. 

Os  passageiros  do  ôni- 
bus não  sofreram  feri- 
mentos.Apesar  do  aciden- 
te, o  trânsito  não  foi  pre- 
judicado. 

•  METRO  CAMPINAS 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  caioria  qus  ingerimos, 
aiém  da  Que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
como  gordura^^  Ati^idados 
físicas  queimam 
cahrias,  mas  pare 
emagrecer  é  preciso,  aíém 
de  exercidos  físicos,  seguir 
uma  díêía  equíUbrada 
com  aiimentos  csrtú&f 
reduztúdo  porções. 
Associando  o  besonied 

ao  seu  regime  e  atividades 
ffsícãs,  você  vai  atingir  sua  metã 
de  perder  peso  com  moiivãçào 
e  eqaiifbrio  íuncionaL 


âuxitiar  no  tratamento  da  OB^IDADE 


besomed 


t  AIMEUA  PRADO 


Fucus  veslcufosus  WH 

1.0266,Õ17Í,001-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


IO 

o 


2é  Homeopatia  Almeida  Prado 


I  Se  pereistirem  qb  sintomas,  o  médfeo  deverá  ser  conBultado- 1 

Contra4ndlçaçd«s;  Hrpersienstbiílcfade  aos  compcineriEes  da  íérmula. 

É  UM  MEDICAMENTO.  SEU        PpnETflAZER  RISCOS.  PflOCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊI^TICO 
LEIA  A  BULA.  FarmaicâyUcB  R^spqn^veJ:  Df^.  ^uleika  C^rvglhq  -  QRR$P  4.14^  -  SAC  QSOOJIG^1 1 
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Uso  de  medicamento  para 
criança  hiperativa  dispara 


O  Entre  2008  e  2012,  venda  da  *droga  da  obediência' 
aumentou  70,5%  O  Uso  incorreto  traz  risco  à  saúde 


o  uso  medicamentos  para 
tratar  crianças  e  adolescen- 
tes com  diagnóstico  de 
TDAH  (déficit  de  atenção  e 
hiperatividade)  disparou. 

Entre  maio  de  2011  e 
maio  de  2012,  foram  vendi- 
das no  país  2  milhões  de 
caixas  de  remédios  que 
têm  como  princípio  ativo  o 
cloridrato  de  metilfenida- 
to,  conhecidos  comercial- 
mente como  Concerta  e  Ri- 
talina.  O  número  é  70,5% 
superior  ao  registrado  em 
2008,  quando  foram  co- 
mercializadas 1,17  milhão 
de  caixas  no  país. 

A  utilização  excessiva  da 
chamada  "droga  da  obe- 
diência" preocupa  os  espe- 
cialistas. No  mês  passado,  o 


CFP  (Conselho  Federal  de 
Psicologia)  lançou  a  campa- 
nha "Não  à  medicalização 
da  Vida".  Segundo  a  conse- 
lheira Flávia  Lemos,  os  re- 
médios são  importantes 
em  alguns  casos,  mas  nem 
todos  precisam  ser  tratados 
com  uso  de  psicotrópico. 
"É  preciso  investigar  me- 
lhor os  casos  pois,  às  vezes, 
o  problema  é  familiar  ou 
algo  que  ocorre  na  escola." 

O  uso  incorreto  desses 
remédios  pode  trazer  pre- 
juízos sérios.  "Além  dos 
efeitos  colaterais,  como  in- 
sónia, cefaleia  e  até  aluci- 
nações, a  criança  pode  ficar 
dependente." 

Quando  era  adolescente 
e  os  pais  se  separaram,  a 


psicóloga  R.S,  de  25  anos, 
foi  diagnosticada  com 
TDAH  e  o  médico  receitou 
o  remédio.  "Felizmente, 
meus  pais  foram  contra. 
Passei  a  jogar  ténis  e  a  me 
consultar  com  um  terapeu- 
ta. Vi  que  tinha  dificulda- 
des em  aceitar  a  separação 
e  me  recuperei." 

O  psiquiatra  Ronaldo  La- 
ranjeira atribui  o  aumento 
na  venda  ao  melhor  diag- 
nóstico da  doença.  "Cerca 
de  6%  das  crianças  brasilei- 
ras têm  déficit  de  atenção. 
O  não  tratamento  implica 
em  danos  a  elas". 


MARCELA  SPINOSA 

METRO  SÃO  PAULO 


TDAH 


Oqueé 


Transtorno  do  Déficit  de  Atenção 

e  Hiperatividade.  Os  sintomas  são  desatenção, 

inquietude  e  impulsividade  exageradas 


Venda  de  medicamentos,  em  milhões 


2,010 


2008  2009 

Fonte:  IMS  Health  Brasil 


2010 


2011 


2012 


Presidente 
Dilma  vai  a 
funeral 

A  presidente  Dilma  Rous- 
sefF  foi  ontem  a  Aguai,  dis- 
tante 200  km  de  São  Paulo, 
para  o  velório  de  Diva  da 
Silva  Rosa,  87,  uma  de  suas 
tias  mais  próximas.  Diva 
morreu  no  sábado  à  noite, 
de  falência  múltipla  dos  ór- 
gãos. Segundo  parentes  e 
amigos  da  presidente,  entre 
1970  e  1972,  quando  Dilma 
esteve  presa,  recebia  sema- 
nalmente a  visita  da  tia  Di- 
va, que  tentava  confortá-la. 

Dilma  chegou  a  Aguai  so- 
zinha. Ela  estava  em  Porto 
Alegre. 

Aguai,  que  tem  pouco 
mais  de  32  mil  habitantes, 
"parou",  desde  que  surgi- 
ram as  informações  que  a 
presidenta  iria  ao  enterro 
da  tia.  As  principais  ruas  da 
cidade  e  os  arredores  do 
único  cemitério  foram  cer- 
cadas pelo  esquema  de  se- 
gurança presidencial. 

A  presidente  voltou  para 
Porto  Alegre  e  viaja  hoje 
para  Rio  Grande,  no  inte- 
rior gaúcho,  onde  visita  um 
estaleiro.  #  metro 


Motorista  passa  bloqueio  e 
atropela  sete  na  maratona 


O  Cfemea  (Centro  Feminis- 
ta de  Estudos  e  Assessoria) 
teme  que  as  alterações  pro- 
postas na  reforma  do  Códi- 
go Penal  possam  diminuir 
as  punições  nos  casos  de 
violência  contra  a  mulher. 

Com  as  novidades  do  có- 
digo, alguns  casos  de  vio- 
lência contra  a  mulher  pas- 
sam a  ser  encarados  de  for- 
ma mais  branda  e  situa- 
ções como  o  estupro  coleti- 
vo  e  o  estupro  por  fraude 
(aquele  realizado  por  meio 


de  drogadas  como  o  boa 
noite  Cinderela)  nem  che- 
gam a  ser  mencionados  no 
novo  texto. 

Segundo  a  assistente  téc- 
nica do  Cfemea,  Leila  Re- 
bouças,  o  novo  código  é 
um  retrocesso  no  que  diz 
respeito  à  Lei  Maria  da  Pe- 
nha. "A  reforma  prevê  a 
substituição  da  pena  por 
medidas  alternativas  no 
crime  de  lesão  corporal,  is- 
so inclui  violência  domesti- 
ca". #  METRO 


5 

de  outubro  é  a  data- 
limíte  para  apresenta- 
ção de  emendas  ao 
Novo  Código  Penal. 
As  entidades  disseram 
que  vão  trabalhar 
fortemente  para  que 
nenhum  direito  seja 
retirado  da  Lei 
Maria  da  Penha. 


Um  motorista  ultrapassou 
o  bloqueio  da  CET  (Compa- 
nhia de  Engenharia  de  Trá- 
fego) e  atropelou  sete  parti- 
cipantes da  20^  Maratona 
de  Revezamento  da  Cidade 
de  São  Paulo,  na  manhã  de 
ontem,  na  região  do  par- 
que do  Ibirapuera,  zona  sul 
da  cidade. 

De  acordo  com  o  Corpo 
de  Bombeiros,  dois  dos 
atropelados  ficaram  grave- 
mente feridos  e  continua- 
vam internados  até  as  22h 


de  ontem.  Outras  cinco  pes- 
soas tiveram  apenas  feri- 
mentos leves. 

A  CET  afirma  que  o  mo- 
torista tentou  fugir  a  pé 
após  o  acidente,  mas  aca- 
bou sendo  agredido  pelas 
pessoas  que  estavam  no  lo- 
cal. Após  fazer  o  teste  do 
bafômetro,  que  deu  negati- 
vo, o  motoboy  Ricardo 
Gonçalves  dos  Santos,  32 
anos,  foi  liberado.  Ele  res- 
ponderá em  liberdade  por 
tentativa  de  homicídio  cul- 


poso (sem  intenção). 

Santos  disse  que  invadiu 
o  espaço  dedicado  aos  atle- 
tas com  seu  Pálio  após  ter 
sido  fechado  por  um  outro 
carro,  na  avenida  Pedro  Ál- 
vares Cabral. 

Entretanto,  ele  não  sou- 
be identificar  o  outro  carro 
envolvido  no  acidente. 

A  polícia  deve  solicitar 
as  imagens  de  câmeras  de 
monitoramento  de  trânsito 
para  verificar  se  a  versão 
está  correta.  #  metro 


Novo  Código  Penal  pode  causar 
prejuízos  à  Lei  Maria  da  Penha 


ARQUIVO/METRO 
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Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


TCU  INVESTIGA  TCU  POR 
MARACUTAIA  EM  LICITA- 
ÇÃO. O  Tribunal  de  Contas 
da  União  recebeu  denúncia 
contra  ele  próprio  de  su- 
postas irregularidades  em 
um  pregão  eletrônico  para 
uma  compra  milionária  de 
impressoras  e  suprimen- 
tos, em  2009.  O  TCU  teria 
favorecido  as  empresas  Mi- 
crosens  Ltda,  já  declarada 
inidônea,  e  Vale  Tecnologia 
Ltda,  já  extinta,  cujos  só- 
cios são  parentes.  Acórdão 
do  tribunal  decidiu  pela  re- 
vogação desse  pregão  sob 
suspeita  de  fraude. 

SÚBITO  SILÊNCIO.  Falante 
quando  investiga  outros 
órgãos,  o  TCU  ficou  mudo: 
"O  tribunal  se  manifesta 
por  meio  de  seus  acór- 
dãos", esquiva-se  sua  as- 
sessoria. 

RICAS  DIÁRIAS.  O  procura- 
dor-geral  da  Justiça  do  Tra- 
balho, Luís  Camargo,  acres- 
centou aos  vencimentos  de 
R$  25.388,10  uma  fortuna 
em  diárias.  Segundo  o  Por- 
tal da  Transparência,  em 
2011  ele  recebeu  R$ 
39.011,36  em  diárias,  como 
sub-procurador  e  procura- 
dor-geral.  Só  em  2012,  até 
agora,  as  diárias  renderam- 
Ihe  R$  43.598,97.  No  total, 
R$  82.610,23. 

BELEZA  DE  LUTA.  O  Ministé- 
rio Público  do  Trabalho 
nada  vê  de  anormal  nas 
diárias  do  procurador-ge- 
ral,  que  seriam  produto  de 
"lutas  da  sociedade  brasi- 
leira". 


"Com  essa 
minoria  a  gente 
vai  agir  com  mão 

de  ferro." 

MINISTRO  CORREGEDOR 
FRANCISCO  FALCÃO,  SOBRE 
QUEM  FOGE  AO  PADRÃO  ÉTICO 
NA  JUSTIÇA 


O  PIB  SUMIU.  O  governo 
deveria  reduzir  o  IPl  de  bi- 
nóculos, para  a  população 
e  o  ministro  Mantega  fi- 
nalmente verem  de  perto 
o  crescimento  do  PIB. 

ÚLTIMA  CHANCE.  Amigos 
do  ministro  Dias  Toffoli 
apostam  que  ele  vai  alegar 
suspeição  para  não  votar 
no  julgamento  de  José  Dir- 
ceu, de  quem  é  amigo  e 
foi  subordinado,  como 
subchefe  de  Assuntos  Jurí- 
dicos da  Casa  Civil  (em 
pleno  mensalão).  E  por 
quem  foi  contratado  co- 
mo advogado  do  PT. 


WILSON  DIAS/ABR 


PODER  SEM  PUDOR 

Picolé  de  brasileiro 


Presidente  da  União 
Nacional  dos  Estu- 
dantes no  início  da 
década  de  80,  Aldo  Rebe- 
lo viu-se  cercado  de  con- 
vites internacionais. 
Num  belo  dia,  foi  a  Mos- 
cou, cujo  governo,  então 
soviético,  não  lhe  inspira- 
va confiança.  Militante 
do  PCdoB,  Rebelo  via  nos 
funcionários  do  Kremlin 
repulsivos  revisionistas. 
Ao  desembarcar,  um  solí- 
cito funcionário  soviético 
insistiu  para  que  ele  ves- 
tisse um  casaco  térmico. 
Camarada  Aldo  recusou, 
achando-se  agasalhado,  e 


ganhou  a  rua.  Não  deu 
um  passo  depois  disso. 
Repentinamente,  perde- 
ra todos  os  movimentos. 
A  temperatura,  em  Mos- 
cou, estava  a  39  graus  ne- 
gativos. O  brasileiro,  sob 
a  insuficiente  lã  dos  ve- 
lhos agasalhos,  parecia 
congelado.  Solícito,  o  rus- 
so jogou  sobre  ele  o  feio- 
so  porém  eficiente  abrigo 
térmico;  e,  aos  poucos,  o 
presidente  da  UNE  foi  re- 
cuperando a  mobilidade. 
Chateado,  o  revolucioná- 
rio Aldo  ficou  devendo 
esse  favor  à  camarilha  re- 
visionista soviética. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Dilma  pode  indicar 
9  ministros  ao  STF 

O  Eventual  reeleição  fará  a  presidente  superar  a  marca  de  nomeações  feitas 
por  Lula  O  Até  o  fim  do  mandato,  serão,  pelo  menos,  mais  duas  indicações 


FOTOS:  RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  deverá  fazer  até  o  fim 
do  mandato  um  total  de 
cinco  nomeações  de  minis- 
tros do  STF  (Supremo  Tri- 
bunal Federal).  A  próxima 
indicação  será  feita  em  no- 
vembro, com  a  aposenta- 
doria do  atual  presidente 
da  Corte,  ministro  Carlos 
Ayres  Britto. 

O  ministro  Celso  de  Mel- 
lo só  deveria  se  aposentará 
em  novembro  de  2015, 
mas  já  confidenciou  a  in- 
tenção de  'pendurar  a  toga' 
mais  cedo.  Na  Corte  desde 
1989,  o  decano  sofre  de 
pressão  alta  e,  na  semana 
passada,  precisou  ir  ao  pos- 
to médico  no  STF  durante 
o  intervalo  do  julgamento 
do  mensalão.  "Isso  se  cha- 
ma déficit  de  sono.  A  gente 
dorme  três  horas  por  noite. 
É  muito  estudo,  muito  tra- 
balho", contou. 

Numa  eventual  reelei- 
ção, Dilma  terá  a  oportuni- 
dade de  superar  o  número 
de  indicações  do  ex-presi- 
dente  Lula,  até  hoje  recor- 
dista, tendo  colocado  oito 
ministros  no  STF.  Caso  con- 


quiste um  novo  mandato, 
serão  nove  escolhas.  Nesse 
caso,  curiosamente,  a  pre- 
sidente terá  que  substituir 
o  ministro  Teori  Zavascki, 
que  completa  70  anos  em 
agosto  de  2018,  e  foi  indi- 
cado para  o  cargo  na  sema- 
na passada,  e  Rosa  Weber, 
indicada  em  novembro  do 
ano  passado. 

Na  atual  composição, 
mais  três  ex-presidentes  es- 
tão 'representados'.  Celso 


de  Mello  foi  indicado  por 
José  Sarney,  Marco  Aurélio 
Mello  por  Fernando  ColUor 
e  Gilmar  Mendes  por  Fer- 
nando Henrique  Cardoso. 

Até  agora,  Dilma  tem  re- 
servado os  cargos  para  mi- 
nistros de  tribunais  supe- 
riores. Rosa  Weber  veio  do 
TST  (Tribunal  Superior  do 
Trabalho)  e  Luiz  Fux  do  STJ 
(Superior  Tribunal  de  Justi- 
ça), mesma  origem  de  Za- 
vascki. 


O  PT  tenta  usar  a  mesma 
estratégia  que  alçou  ao  car- 
go José  Antônio  Dias  Toffo- 
li e  tem  pressionado  para 
que  as  próximas  vagas  pos- 
sam ser  ocupadas  por  advo- 
gados ligados  ao  partido.  O 
nome  do  atual  ministro  da 
Justiça,  José  Eduardo  Car- 
doso, é  apontado  como  fa- 
vorito na  bolsa  de  apostas. 
A  presidente,  porém,  resis- 
te à  ideia. 

Se  não  houver  nenhum 
contratempo  ou  nomeação 
de  ministros  próximos  de 
se  aposentar,  o  STF  mante- 
rá durante  cinco  anos  -  en- 
tre 2018  e  2023  -  a  mesma 
composição. 

Atualmente,  Celso  de 
Mello  ocupa  o  cargo  há 
mais  tempo:  23  anos.  O  pe- 
ríodo de  longevidade  pode- 
rá ser  superado  por  Dias 
Toffoli,  que  completará  70 
anos  em  novembro  de 
2037  e,  se  permanecer  no 
cargo  até  lá,  completará  28 
anos  de  STF. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Advogado  de  Marcos 
Valério  desmente  'Veja' 


o  advogado  Marcelo  Leo- 
nardo, que  defende  o  pu- 
blicitário Marcos  Valério 
no  processo  do  mensalão, 
disse  ao  Metro  que  são 


falsas  as  informações  pu- 
blicadas na  reportagem 
de  capa  da  revista  "Veja" 
publicada  na  última  sex- 
ta-feira. 


►  Marcos  Valério  já  foi  condenado  pelo  STF  no  processo 
do  mensalão  por  lavagem  de  dinheiro,  corrupção  ativa  e  peculato 


ANTONIO  CRUZ/ABR 


"Além  de  não  ter  dado 
entrevista  para  ninguém, 
meu  cliente  nega  total- 
mente o  teor  daquilo  que 
foi  publicado.  A  verdade  foi 
dita  em  depoimento",  afir- 
mou, por  telefone. 

'lula  era  o  chefe" 

Segundo  a  revista,  Valério 
tem  afirmado  a  parentes  e 
amigos  que  o  ex-presiden- 
te  Luis  Inácio  Lula  da  Silva, 
que  sempre  negou  envolvi- 
mento com  o  esquema,  era 
seu  verdadeiro  líder. 

Apontado  na  denúncia 
do  Ministério  Público  co- 
mo mentor  do  esquema 
de  desvio  de  dinheiro  pú- 
blico e  pagamento  de  pro- 
pina a  políticos  em  troca 
de  apoio,  o  ex-presidente 


"'Não  há  nada  de 
verdadeiro  na 
reportagem.  Meu 
cliente  nega 
totalmente  o  teor 
do  que  foi 
publicado  na  VejaV 

MARCELO  LEONARDO,  ADVOGADO  DO 
PUBLICITÁRIO  MARCOS  VALÉRIO 

do  PT  José  Dirceu  é  apon- 
tado por  Valério,  segundo 
a  revista,  como  "braço  di- 
reito" de  Lula. 

Ontem,  vários  líderes  da 
oposição  confirmaram  que 
exigirão  investigação  sobre 
o  papel  do  ex-presidente  no 
esquema.  A  forma  de  ação 
deverá  ser  decidida  ama- 
nhã, em  reuniões.  # metro 
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GIUSEPPE  BIZZARRI  /  FOLHAPRESS 


Brasil  é  4°  mais  caro 
em  hospedagem 


Foi-se  o  tempo  em  que  os 
destinos  nacionais  eram  os 
mais  baratos  na  hora  de 
optar  por  uma  viagem. 
Uma  pesquisa  do  site  de 
reservas  Hotels.com  reve- 
lou uma  das  causas  para  is- 
so. Em  uma  análise  com- 
parativa dos  preços  no  pri- 
meiro semestre,  o  Brasil 
foi  o  país  que  teve  a  quarta 
hospedagem  mais  cara  em 
todo  o  mundo. 

De  acordo  com  o  levan- 
tamento, o  Principado  de 
Mónaco  é  o  país  mais  caro 
para  se  hospedar:  em  mé- 
dia, as  diárias  custam  192 
libras  (ou  quase  R$  625). 
Em  seguida,  vem  o  Omã, 
com  174  libras  (R$  566)  e  a 
República  da  Maurícia, 
com  157  libras  (R$  511). 

O  Brasil  tem  diárias  de 
aproximadamente  R$  508, 
segundo  o  Hotels.com.  A 
pesquisa  também  revelou 
que  os  preços  nos  hotéis 
brasileiros  registraram  al- 
ta de  19%  em  relação  ao 
ano  passado  ~  um  indicati- 
vo de  que  a  atividade  eco- 
nómica cresceu  e  que  o 
Brasil  ganhou  mais  evidên- 
cia no  exterior. 

O  Hotels.com  também 
apontou  os  lugares  onde  a 


Estadia  salgada 

Veja  o  ranking  dos  cinco 
países  mais  caros  (preço 
médio  das  diárias): 

I Mónaco  -  R$  625 -alta 
de  17%  em  relação  a 
2011. 

2 Omã  -  R$  566 -queda 
de  27%  em  relação  a 
2011. 

3 Maurícia  -  R$  511  -  que- 
da de  2%  em  relação  a 
2011. 

f-  Brasil -R$508 -alta  de 
■W  19%  em  relação  a 
2011. 

5 Rússia -R$  469 -alta  de 
3%  em  relação  a 
2011 

hospedagem  é  mais  bara- 
ta. O  Camboja  é  o  mais 
económico  no  ranking,  se- 
guido da  Lituânia,  da  Letó- 
nia, da  Bulgária  e  do  Viet- 
nã.  Em  todos  esses  luga- 
res, a  média  das  diárias 
não  ultrapassa  61  libras, 
ou  aproximadamente  R$ 

200.  #  METRO  COM  AGÊNCIAS 


As  'surpresas' 
da  conta  do  carro 

O  Quem  pensa  em  comprar  um  automóvel  deve  levar  em  conta  gastos  fixos 
O  Em  simulação,  impacto  financeiro  foi  mais  que  o  dobro  do  valor  em  4  anos 


ADRIANA  ELIAS  /  FOLHAPRESS 


Em  época  de  feirões  e  IPl  re- 
duzido, muita  gente  sai  da 
concessionária  com  a  chave 
do  carro  na  mão,  mas  com 
uma  conta  além  do  que  o 
bolso  pode  arcar.  Um  dos 
principais  erros  é  não  levar 
em  conta  os  gastos  embuti- 
dos na  aquisição  do  automó- 
vel (veja  arte).  Em  uma  si- 
mulação feita  com  um  veí- 
culo que  custa  R$  70  mil,  o 
proprietário  teria  de  desem- 
bolsar R$  184  mil  ao  longo 
de  quatro  anos  (incluído  o 
preço  de  compra). 

"As  pessoas  se  esquecem 
de  calcular  as  despesas  com 
a  manutenção  do  veículo.  É 
por  isso  que  vemos  tanta 
gente  fazendo  uma  ginásti- 
ca financeira  para  pagar  dí- 
vidas", afirma  Leandro  Mat- 
tera,  consultor  automotivo 
da  Carro  e  Dinheiro. 

Um  dos  gastos  que  pode 
se  tomar  uma  armadilha  é  o 
do  seguro.  Mattera  aconse- 
lha a  fazer  uma  cotação  an- 
tes de  se  decidir  pelo  mode- 
lo do  automóvel.  Os  valores 
podem  variar  muito,  depen- 
dendo da  cidade  e  do  uso 
que  o  proprietário  faz  do 
veículo. 

Outra  surpresa  pode  ser  a 
troca  de  peças,  encarecida 
pela  inflação  dos  serviços  no 
Brasil.  "Também  temos  um 
mercado  com  peças  de  repo- 
sição cada  vez  mais  caras", 
afirma  Mattera.  O  consultor 
reconhece  a  importância 
"emocional"  da  compra  do 
carro,  mas  diz  que  esse  deve 
ser  o  último  item  a  ser  con- 
siderado. #  METRO 


Fique  atento 

Saiba  como  escolher  o 
carro  de  forma  consciente: 

^  O  que  você  precisa 

Avalie  suas  necessidades. 
Uma  família  pode  precisar 
de  um  carro  com  sete  luga- 
res, um  solteiro,  não 
^  Quando  você  pode  gastar 
Pesquise  preços,  modelos 
e  valores  de  financiamen- 
to. Calcule  parcelas  que 
caibam  no  bolso 
►  O  que  você  quer 

O  critério  emocional  tam- 
bém deve  ser  levado  em 
conta  na  hora  da  compra 


Simulação'' 


I  Veja  qual  seria  o  gasto  mensal  do  proprietário 
I  de  um  Honda  Civic  durante  quatro  anos: 


[  )  Custo  de  aquisição  | 

Valor  do  carro: 

Taxas  do  Órgão  de  trânsito 

(em  São  Paulo) 

R$275,68 


Custo  de  propriedade 


Gastos  que  o  proprietário  teria  com  o  carro  entre  2012  e  2015 

•  IPVA 

•  Licenciamento 

•  DPVAT 

•  Seguro  (3%  do  valor  do  carro  zero,  mais  o  reajuste  anual  de  10%) 

•  Combustível  (considerando  uma  quilometragem  de  15  mil  km/ano 
e  gasolina  a  R$  2,70  o  litro) 

•  Revisões,  troca  de  peças  e  de  pneus  (em  concessionária) 

•  Multas  (gasto  médio  anual  de  R$  130) 

•  Estacionamento  (gasto  médio  mensaí  de  R$  150): 

•  Lavagem  (R$  30  mensais) 


R$9.575 
R$294,80 
R$404,64 
R$9.746 
R$  16.200 


R$9.630 
R$520 
R$7.2ÒÒ 
R$2.880 


Desvalorização 


Valor  do  carro  ao  final  de  quatro  anos: 

R$  52.500  (levando  em  conta 
desvalorização  de  14%  no  primeiro  ano,  19% 
no  segundo  e  25%  no  terceiro) 

Liquidez  (facilidade  para  a  revenda) 

Esse  fator  aumenta  a  desvalorização  em  5%. 
O  preço  efetivo  de  venda  seria,  então, 
de  R$49.875 


Custo  de  oportunidade 


É  o  custo  de  uma  escolha  quando  comparado 
com  alternativas  renunciadas.  Se  os  R$  70  mil 
iniciais  tivessem  sido  investidos  com  retorno 
de  7,5%  ao  ano  (taxa  Selic  atual),  em  quatro 
ano,  o  rendimento  seria  de  R$  23*482 


Financiamento 


Considerado  o  financiamento  de  50% 
do  veículo  (R$  35  mil),  no  prazo  de  48  meses 
e  com  juros  de  1,5%  ao  mês.  Impacto  dos  juros 
e  impostos:  R$  14.944>76 


TOTAL  O  'r^tzs:^  R$  184.546   O  S  R$  3.844,70 


*0s  números  Dodem  variar  conforme  o  modelo  do  carro,  a  cidade  onde  a  oessoa  mora.  o  tino  do  financiamento,  entre  outros  fatores 


Primeiro  lote 
do  iPhone  5 
já  terminou 


O  primeiro  lote  do  novo  iP- 
hone, lançado  na  semana 
passada,  já  esgotou.  Quem 
tentar  adquirir  o  aparelho 
na  pré-venda,  nos  Estados 
Unidos,  só  vai  recebê-lo  no 
dia  28  de  setembro,  e  não 
mais  no  dia  21,  data  prevista 
para  a  chegada  da  novidade 
às  lojas  norte-americanas. 

O  iPhone  5  custa  US$199 
na  versão  de  16GB.  Não  há 
previsão  para  o  lançamento 
no  Brasil.  #  metro 


Oferta  de 
crédito  vai 
crescer  15% 


A  oferta  geral  de  crédito  ao 
consumidor  deve  crescer 
14,99%  no  ano  que  vem,  se- 
gundo pesquisa  da  Febraban 
(Federação  Brasileira  de 
Bancos). 

A  entidade  informou  que 
as  operações  de  crédito  pes- 
soal tendem  a  crescer  em 
ritmo  mais  rápido  do  que  as 
de  financiamento  para  aqui- 
sição de  veículos,  por  conta 
da  alta  inadimplência  no 

país.  •  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Brasileiro  gasta  mais  com  saúde,  diz  IBGE 


Em  cinco  anos,  os  brasilei- 
ros passaram  a  gastar  mais 
com  remédios  e  planos  de 
saúde.  É  o  que  revela  uma 
pesquisa  sobre  o  orçamen- 
to das  famílias  feita  pelo  IB- 
GE (Instituto  Brasileiro  de 
Geografia  e  Estatística). 

A  POF  (Pesquisa  de  Orça- 
mentos Familiares)  compa- 
rou dados  de  2008/2009 
com  os  que  foram  coleta- 
dos  em  2002/2003.  No  pe- 
ríodo, a  despesa  das  famí- 
lias com  medicamentos  su- 
biu de  44,99%  para  48,6% 
do  valor  total  gasto  com 


saúde.  Os  planos  privados 
passaram  a  consumir  29,8% 
do  orçamento  de  saúde,  an- 
te 25,9%  no  levantamento 
anterior. 

Para  o  IBGE,  os  números 
indicam  uma  melhora  do 
acesso  aos  serviços  de  saú- 
de no  país.  Analistas  finan- 
ceiros consideram,  porém, 
que  o  salto  se  deve  ao  alto 
custo  dos  remédios. 

Outro  fator  que  contri- 
buiu para  isso  foi  a  ascen- 
ção  da  classe  C,  que  passou 
a  investir  em  planos  priva- 
dos de  saúde.  # metro 


^Su^  ;    Gii*sl  Qf^  Gc^  Q&si 


MARCELO  JUSTO  /  FOLHAPRESS 
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Revolta  muçulmana 
mata  1  no  Paquistão 

O  Protesto  contra  filme  anti-islâmico  feriu  outras  oito  pessoas  O  No  Líbano, 
HezboUah  convoca  mobilização  O  EUA  e  Alemanha  retiram  diplomatas 


STRINGER/  CHINA 


MOHSINRAZA/ REUTERS 


A  indignação  com  um  fil- 
me norte-americano  que 
insulta  o  profeta  Maomé 
(fundador  do  islamismo) 
se  alastrou  pelo  Paquistão. 
Uma  pessoa  morreu  e,  pe- 
lo menos,  oito  ficaram  fe- 
ridas em  protestos  em  to- 
do o  país.  A  revolta  com  o 
filme  "Inocência  dos  Mu- 
çulmanos" já  dura  uma  se- 
mana e  e  deve  chegar  a  ou- 
tras nações  islâmicas  nos 
próximos  dias. 

"Mobilizamos  nossos 
efetivos  em  vários  locais 
da  região,  de  modo  a  estar- 
mos preparados  para  res- 
ponder a  qualquer  pedido 
(de  ajuda)  que  recebermos, 
e  assim  proteger  nosso 
pessoal",  afirmou  o  secre- 
tário de  Defesa  dos  Esta- 
dos Unidos,  Leon  Panetta. 
Ele  disse  acreditar  que  a 
violência  vai  diminuir  ao 
longo  desta  semana. 

Ainda  assim,  o  Departa- 
mento de  Estado  dos  EUA 
determinou,  no  sábado,  a 


►  Na  cidade  de  Lahore,  paquistaneses  foram  convocados 
pelo  partido  islânnico  Janniat  Ulenna-e-lslann 


A  Jimu 


saída  de  empregados  não 
essenciais  às  embaixadas 
da  Tunísia  e  do  Sudão,  on- 
de também  ocorreram 
protestos  contra  o  filme. 
Ontem,  a  Alemanha  tam- 


bém decidiu  retirar  fun- 
cionários desses  países. 

No  Líbano,  o  líder  do 
movimento  extremista 
Hezbollah  convocou  os 
muçulmanos  a  aderirem  à 


revolta.  "Mostrem  ao  mun- 
do nossa  ira  e  nossa  voz", 
clamou  Hassan  Nasrallah. 
O  papa  Bento  XVI  encer- 
rou ontem  uma  visita  ao 

país .  #  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Por  ilhas,  cresce 
a  fúria  chinesa 
contra  o  Japão 


Na  maior  onda  de  protestos 
desde  o  início  de  uma  dispu- 
ta territorial  entre  a  China  e 
o  Japão,  milhares  de  pessoas 
foram  às  ruas  de  72  cidades 
chinesas  para  reivindicar  a 
posse  de  um  arquipélago. 

A  polícia  teve  de  disparar 
cerca  de  20  bombas  de  gás 
lacrimogéneo  e  usar  ca- 
nhões de  água  e  spray  de  pi- 
menta para  repelir  os  mani- 
festantes. Muitos  saquea- 
ram lojas  e  atacaram  restau- 


rantes japoneses.  "Infeliz- 
mente, esse  é  um  problema 
relativo  à  segurança  de  cida- 
dãos japoneses  e  de  empre- 
sas afiliadas  ao  Japão",  afir- 
mou o  primeiro-ministro  ja- 
ponês, Yoshihiko  Noda. 

A  revolta  tomou  conta  da 
China  depois  que  o  Japão 
anunciou  a  compra  das 
ilhas,  em  posse  de  um  pro- 
prietário privado.  O  arqui- 
pélago seria  rico  em  petró- 
leo e  gás  natural,  •metro 


PARWIZ  /  REUTERS 


►  Em  operação  contra  o  Talibã,  as  forças  estrangeiras 
acabaram  matando  oito  mulheres  próximo  a  Cabul  E 


Soldados  morrem  em 
ataque  no 


Quatro  soldados  norte-ame- 
ricanos  e  um  policial  afegão 
morreram  em  um  atentado 
no  sul  do  Afeganistão,  ele- 
vando para  51  o  números  de 
militares  estrangeiros  que 
perderam  a  vida  no  país 
desde  o  início  do  ano. 

A  Isaf  (força  internacio- 
nal que  opera  na  região)  in- 
formou que  o  ataque  foi  or- 
ganizado por  afegãos  vesti- 
dos com  uniformes  da  polí- 
cia. Não  havia  indícios  do 


envolvimento  de  grupos  ra- 
dicais. 

Ainda  ontem,  a  Isaf  reve- 
lou detalhes  de  um  outro 
atentado,  cometido  contra 
uma  base  militar  no  sábado. 
A  ação,  assumida  pelo  Tali- 
bã, foi  conduzida  por  insur- 
gentes  vestidos  em  unifor- 
mes militares  dos  Estados 
Unidos,  algo  inédito  em 
dois  anos.  Para  a  Isaf,  o  ato 
terrorista  foi  "bem  coorde- 
nado". #  METRO 


Irã  condena  ataque  aos 
EUA,  mas  ameaça  Israel 


Em  um  raro  momento  de 
"solidariedade"  aos  Estados 
Unidos,  um  alto  general  ira- 
niano disse  que  a  morte  de 
diplomatas  norte-america- 
nos  na  Líbia  não  deveria  ter 
ocorrido.  Mohamad  Ali  Jaa- 
fari ,  comandante  do  Corpo 
de  Guardiães  da  Revolução 
do  Irã  condenou  o  filme  "A 
inocência  dos  muçulma- 
nos" (que  insulta  o  profeta 
Maomé),  mas  declarou  que 
a  ira  contra  o  vídeo  não  é 
justificativa  para  matar. 


O  general  também  apro- 
veitou a  entrevista  para  fa- 
zer ameaças  a  Israel. 

"Se  Israel  nos  atacar,  não 
sobrará  nada  de  Israel",  dis- 
se Jaafari,  acresentando  que 
a  República  Islâmica  não  co- 
meçaria uma  guerra  contra 
Israel. 

Jaafari  falou,  ainda,  da  Sí- 
ria. Segundo  ele,  não  há  pre- 
sença militar  iraniana  no 
país  árabe,  embora  alguns 
generais  prestem  consulto- 
ria ao  regime  sírio.  •  metro 


MORTEZA  NIKOUBAZL / REUTERS  ARQUIVO 


Breves 


REPRODUÇÃO  INTERNET 


Topless  vai 
para  a  Justiça 

REALEZA.  O  príncipe  Wil- 
liam e  sua  esposa,  Kate 
Middleton,  pretendem  en- 
trar com  ação  criminal 
contra  a  revista  francesa 
"Closer",  que  publicou  fo- 
tos da  duquesa  de  topless. 
As  fotos  foram  tiradas  em 
uma  casa  isolada  no  sul  da 
França,  onde  o  casal  des- 
cansava. Segundo  um  re- 
presentante da  realeza,  os 
advogados  acionarão  um 
tribunal  de  Paris  hoje  para 
exigir  indenização.  #  metro 


Polícia  acha 
17  corpos 

MÉXICO.  A  polícia  mexica- 
na encontrou  17  corpos 
no  Estado  de  Jalisco,  no 
oeste  do  país,  no  episódio 
mais  recente  relacionado 
ao  tráfico  de  drogas.  "Os 
17  corpos  estavam  semi- 
nus, com  os  pés  e  mãos 
amarrados,  e  eles  tinham 
correntes  em  volta  de 
seus  pescoços",  disse  um 
oficial  à  Reuters.  A  vio- 
lência na  guerra  contra  as 
drogas  matou  50  mil  pes- 
soas no  México  em  seis 

anos.  •  METRO  COM  AGÊNCIAS 

Dois  sexos, 
duas  visões 

PESQUISA.  Psicólogos  da 
Brooklyn  CoUege,  em  No- 
va York,  concluíram  que 
homens  e  mulheres  en- 
xergam de  forma  diferen- 
te. De  acordo  o  estudo, 
os  olhos  dos  homens  são 
mais  sensíveis  aos  objetos 
que  se  movem,  enquanto 
as  mulheres  distinguem 
melhor  as  cores.  •  metro 
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O  que  vem 

por  aí 

O  O  Metro  antecipa  para  você  os 
principais  lançamentos  musicais 
desta  temporada  no  exterior 


The  Killers 

Álbum: 
"Battle  Bom" 
Lançamento:  18/9 

Pareceu  forçado  quando 
críticos  associaram  um  ál- 
bum do  The  Killers  com 
Bruce  Springsteen.  Neste 
caso,  porém,  a  banda  deu 
um  toque  atraente  à  sono- 
ridade que  pegaram  em- 
prestada, o  METRO 


Armstrong  no  VMA  2012 


No  Doubt 

Álbum:  "Push  and  Shove" 
Lançamento:  25/9 

O  sexto  álbum  de  Gwen  Ste- 
fani  e  cia.  surge  após  um  hia- 
to de  11  anos.  Duas  faixas  já 
chegaram  aos  nossos  ouvi- 
dos: "Settle  Down"  e  "Push 
and  Shove".  Pelo  que  ouvi- 
mos, a  espera  valerá  mais  a 
pena  do  que  foi  para  os  fãs 
do  Guns  N'  Roses,  à  deriva 
por  14  anos.  o  metro 


Âerosmíth 

Álbum:  "Music  From  Another  Di- 
mension".  Lançamento:  6/11 

Esta  é  a  maior  banda  ameri- 
cana de  rock  com  todos  os 
membros  da  formação  origi- 
nal ainda  vivos  e  tocando 
juntos.  O  novo  álbum  integra 
a  lista  basicamente  por  seu 
título  audacioso.  Será  que  ela 
tem  o  que  é  preciso  para  fa- 
zer música  de  outra  dimen- 
são? Veremos,  o  metro 


Alícia  Keys 

Álbum:  "Girl  on  Fire" 
Lançamento:  27/11 

Depois  de  figurar  como  "parti- 
cipação especial"  no  disco  de 
praticamente  todo  mundo  por 
anos  a  fio  e  de  arrasar  ao  piano 
na  última  edição  do  MTV  Ví- 
deo Music  Awards,  na  semana 
passada,  ela  está  pronta  para 
brilhar  novamente  com  um 
novíssimo  álbum,  o  metro 


Green  Day 


Álbum:  "iUNO!" 
Lançamento:  25/9 

Depois  de  um  inverno 
bem  produtivo,  o  Green 
Day  preparou  material  su- 
ficiente para  três  discos. 
Só  que,  em  vez  de  descar- 
tar faixas,  a  banda  decidiu 
simplesmente  lançar  cada 
um  separadamente  (com 
os  apropriados  nomes  de 
"iUNO!",  "íDOS!"  e 
"íTRÉ!").  o  rosto  do  cantor 
Billie  Joe  Armstrong  es- 


tampa o  primeiro  e  os  ou- 
tros dois  terão  as  faces  do 
baixista  Mike  Dirnt  e  do 
baterista  Tré  Cool.  Dife- 
rentemente dos  últimos 
dois  lançamentos  do 
Green  Day,  estes  não  tra- 
zem nenhum  conceito 
pretencioso  por  trás.  A  jul- 
gar pelos  quatro  singles  já 
apresentados  ,  o  que  vem 
por  aí  é  um  clássico  punk 
pop  direto  -  o  mesmo  que 
colocou  a  banda  no  mapa 
há  quase  20  anos.  o  metro 
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Largada 

candanga 


É,  surf  ar  numa  prancha 
A  la  ia  de  verdade  é  demBís. 
É  uma  réplica  dos  boards 
usados  no  Havai  há  mais 
de  cem  anos. 


Eu  curta  as  Alaiasi 

^ábe?  Aquelas 
pranchas  antigas 
de  madeira. 


Cddé  a  quilha? 


I 


Prancha  estranha. 


Sóóõò, 


COMO 
ANDA 
O  NÍVEL 
DAS  SUAS 
CONVERSAS? 

Ler  uma  revista 
é  se  aprofundar 
no  seu  assunto 
preferido  de  forma 
descontraída. 
A  cada  página, 
um  universo  de 
informações  dos 
mais  diversos  temas. 
E  você  ainda  ganha 
mais  bagagem  para 
formar  uma  opinião 
forte  e  consistente.. 


ANER 

ASÍd&lilElD  HUGIDHH 

Dl  mmít  DE  tmm 
QUEM  LÉ  REVISTA 
TEM  OPINJÃO. 


O  Trinta  filmes  disputam  prémios  no 
450  Festival  de  Brasília  que  abre  hoje 


o  mais  político  dos  festivais 
de  cinema  do  país  começa 
hoje  sua  45^  edição  buscan- 
do estabilizar  um  novo  for- 
mato de  competição. 

A  principal  novidade  é  a 
estreia  de  categorias  exclu- 
sivas para  documentários 
de  longa  e  curta-metragem. 
A  exigência  de  ineditismo 
foi  deixada  de  lado  no  ano 
passado.  No  entanto,  as  co- 
missões selecionadoras  es- 
colheram apenas  filmes 
inéditos  neste  ano,  o  que 
amplia  a  expectativa  em  re- 
lação às  atrações. 

Entre  os  seis  longas  esca- 
lados para  a  categoria  de  fic- 
ção estão  "Era  uma  Vez  Eu, 
Verônica",  de  Marcelo  Go- 
mes ("Cinema,  Aspirinas  e 
Urubus")  e  "A  Memória  Que 
Me  Contam",  de  Lúcia  Mu- 
rat  ("Que  Bom  Te  Ver  Viva"). 

Chamou  a  atenção  a  for- 
te presença  de  produções 
pernambucanas:  elas  domi- 
naram metade  das  indica- 
ções para  a  categoria  de 
longas  de  ficção.  "Não  acha- 
mos justo  criar  uma  cota 
negativa  para  o  estado.  Es- 
colhemos os  melhores  e 
pronto",  diz  Cibele  Amaral, 
coordenadora  do  audiovi- 
sual do  Distrito  Federal. 

Para  o  curador  Sérgio  Fi- 
dalgo, o  caráter  autoral  dos 
selecionados  é  o  destaque. 


"Lembra  até  um  pouco  o 
nosso  passado,  quando  o 
festival  não  se  importava 
em  selecionar  filmes  com 
apelo  de  público.  Os  títulos 
de  PE  têm  propostas  ousa- 
das. Os  documentários,  em 
geral,  são  sobre  pessoas,  his- 
tórias que  emocionam." 

Ao  todo,  serão  exibidos 
30  filmes  -  18  curtas  e  12 
longas  -,  no  Teatro  Nacio- 
nal Cláudio  Santoro,  até  o 
dia  24  de  setembro. 


O 


METRO 

SÃO  PAULO/BRASÍLIA 


Longas  de  ficção 

Conheça  os  títulos  da 
principal  disputa  do  evento 

Eles  Voltam  (PE) 

de  Marcelo  Lordello 

A  Memória  que  Me 

Contam  (RJ) 

de  Lúcia  Murat 

Boa  Sorte,  Meu  Amor  (PE) 

de  Daniel  Aragão 

Era  uma  Vez  Eu,  Verônica 

(PE) 

de  Marcelo  Gomes 
Noite  de  Reis  (RJ) 
de  Vinícius  Reis 
Esse  Amor  que  Nos 
Consome  (RJ) 
de  Allan  Ribeiro 


Segunda  temporada  de 
'Grímm'  começa  hoje 


o  Universal  Channel  reto- 
ma hoje,  às  23h,  a  exibição 
da  série  que  cria  narrativas 
sombrios  a  partir  de  con- 
tos de  fada.  No  primeiro 
episódio  da  segunda  tem- 
porada, o  detetive  Nick 


(David  Giuntoli)  enfrenta 
um  dos  responsáveis  pela 
morte  de  seus  pais  e  vê  Ju- 
liette  (Bitsie  TuUoch)  cair 
em  sono  profundo  após  ser 
enfeitiçada. 

•  METRO 


metr®  variedades 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


LEVANDO  A  BOA  VIDA: 
NOS  PIORES  QUARTOS 
DOS  MELHORES  HOTÉIS 

Ontem  eu  estava  no  Rio  de  Janeiro.  Fui  a  tra- 
balho na  quinta,  levei  a  família  para  curtir 
o  final  de  semana  na  cidade  maravilhosa. 
Havíamos  planejado  ficar  no  lendário  Co- 
pacabana Palace.  Ao  tentar  fazer  a  reserva, 
uns  dois  meses  atrás,  nos  demos  conta  de  que  esta- 
va fechado  para  reformas.  Que  pena! 

Veja,  não  estamos  falando  em  um  diária  propria- 
mente acessível,  já  que  hospedar-se  no  majestoso 
hotel  à  beira  da  "pérola  do  Atlântico"  nunca  sai  por 
menos  de  algumas  centenas  de  reais.  Porém,  vale 
notar:  entre  o  quarto  mais  barato  (uns  R$  800,00) 
e  o  mais  caro  (vários  milhares  de  reais),  há  uma  di- 
ferença abissal  de  valores.  Tenho  -  felizmente  - 
para  o  primeiro,  não  para  o  segundo.  Se  tivesse, 
não  pagaria. 

Digo  isso  porque  todos  os  hóspedes  usufruem  in- 
distintamente do  mesmo  conforto  e  glamour, 
do  mesmo  delicioso  aroma  cítrico  delicadamente 
borrifado  nos  corredores  e  quartos  (até  no  mais 
"simples").  Todos  se  fartam  do  mesmo  extasiante 
café  da  manhã,  banham-se  na  mesma  deslumbran- 
te piscina,  com  roupões  felpudos  e  toalhas  refrige- 
radas à  vontade.  Todos  ganham  igual  sorriso  do 
pessoal. 

Qjue  lição  de  finanças  pessoais  desejo  ilustrar 
com  esta  colocação?  Como  consumidor,  sempre 
que  lhe  for  possível,  opte  pela  versão  mais  barata, 
porém  da  linha  de  qualidade  mais  elevada.  Compre 
o  sapato  mais  acessível,  mas  daquela  renomada  gri- 
fe. Dê  preferência  a  um  certo  carro  na  versão  de 
entrada,  mas  daquele  modelo  maior  e  mais  confor- 
tável. Peça  um  prato  mais  em  conta,  mas  naquele 
bom  restaurante. 

Acomode-se  na  fileira  de  trás,  porém  não  perca 
o  show  daquele  artista  que  realmente  vale  a  pena, 
ao  invés  de  gastar  o  mesmo  com  ingresso  +  pipoca 
+  refrigerante  em  três  sessões  quaisquer  de  cine- 
ma. Comece  nivelando  por  cima,  focando  na  quali- 
dade. A  partir  daí,  sim,  busque  economizar. 
E  seja  feliz! 


Prof.  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Hà  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  finan- 
ceiro especializado.  Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e 
Orientação  Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de 
Estudos  sobre  Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  pla- 
no da  virada"  e  "Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavi- 
rada.com.br  e  apresenta  a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis 
na  BandNews  FM. 


Os  invasores 


ABC  DIGIPRESS 


Cruzadas 


www .  coquetel  .com .  br 
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Leitor  fala 

Debates  políticos 

Assistindo  aos  debates  políticos, 
tanto  o  de  Campinas  quanto  o  de 
São  Paulo,  tenho  percebido  que, 
apesar  do  clima  esquentar  certas 
vezes,  os  candidatos  já  "manjaram" 
uns  aos  outros  há  algum  tempo. 
Após  encontros  e  sabatinas  quase 
semanais,  os  candidatos  já  sabem  o 
que  esperar  ou  não  de  seus  concor- 
rentes. As  perguntas  feitas  são 
quase  as  mesmas  em  todas  as  oca- 
siões e,  consequentemente,  as  rea- 
ções  praticamente  não  mudam.  Não 
há  novidades.  Isso  empobrece  o  ce- 
nário para  o  eleitor,  mas  reflete  exa- 
tamente  o  que  é,  afinal,  a  política: 
um  teatro  de  "faz  de  conta".  Infeliz- 
mente, não  tem  como  esperar  es- 
pontaneidade nessas  situações. 
Nicola  Romão  -  Campinas,  SP 


metr®  Pergunta 


Você  já  enfrentou  filas  em 
hospitais  mesmo  tendo  convénio 
médico? 


•  II  tt^^     ^^^^  ^  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metroCPS 


@scacarol:  Hoje  em  dia,  tem  fila  para 
tudo  nesse  mundo.  Já  fiquei  horas 
esperando  no  hospital  para  ser 
atendida.  Realmente,  é  uma  situação 
muito  difícil! 

@tuylamaia:  Sim.  É  um  abuso!  A 
gente  paga  pelo  convénio,  porque 
não  há  condições  de  usar  o  SUS,  e 
somos  obrigados  a  enfrentar  filas  do 
mesmo  jeito. 

@carol_angelim:  Nunca  passei  por 
isso,  mas  sei  que  as  filas  em  hospitais 
privados  têm  se  tornado  cada  vez 
mais  frequentes. 


metr®web 


OS 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.cainp@inetrojornal.coin.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Ti 


Está  escrito  nos  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Mudanças  inesperadas  podem  ajudar  a  elevar  o  seu  bom  hu- 
mor, fique  atento  a  pessoas  generosas  que  estarão  prontas  a 
lhe  ajudar  sem  segundos  interesses. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Animação  com  possíveis  ganhos  e  conquistas  realizadas  atra- 
vés de  parcerias  ou  de  acordos  na  justiça,  tempo  de  fechar 
questões  e  encerrar  antigas  disputas. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Parcerias  em  alta,  pessoas  simpáticas  e  inteligentes  fazendo 
o  seu  dia  mais  feliz  com  propostas  agradáveis  e  muita  gene- 
rosidade, mesmo  diante  de  adversidades. 
Câncer (21/6  a  22/7) 

Conte  com  o  apoio  de  pessoas  próximas  e  generosas  que  po- 
derão lhe  ajudar  em  situações  complexas  nas  quais  poderá 
lhe  faltar  recursos  para  dar  conta  de  tudo. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Falta  de  confiança  em  certas  situações  pode  ser  compensada 
pela  presença  de  pessoas  generosas  que  podem  lhe  ajudar  a 
enxergar  melhor  como  as  coisas  são. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Hora  de  assumir  relacionamentos  ou  parcerias  que  demons- 
trem claramente  que  você  não  está  mais  agindo  ou  vivendo 
sozinho.  Esteja  preparado  para  novidades. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Novos  aprendizados,  boas  oportunidades  comerciais  e  reali- 
zações profissionais.  Aproveite  os  ventos  a  seu  favor  para  se 
atualizar  e  dinamizar  a  sua  carreira. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Turbulências  pela  frente,  a  falta  de  coesão  entre  os  seus  inte- 
resses individuais  e  os  objetivos  do  grupo  pode  marcar  o  dia 
com  discussões  e  promessas  vazias. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

A  boa  sorte  pode  atuar  a  seu  favor,  procure  se  arriscar  um  pou- 
co mais  e  dar  oportunidades  para  que  coisas  boas  aconteçam. 
Não  se  esconda,  dia  de  aparecer. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Regras  a  serem  seguidas  e  parcerias  que  devem  ser  valoriza- 
das, dia  de  rezar  a  cartilha  alheia  mas  sem  se  prejudicar,  as  par- 
cerias podem  lhe  ser  muito  úteis. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Restruturações  nos  relacionamentos,  muito  mais  entrosamen- 
to com  a  pessoa  amada  e  boa  conexão  com  os  amigos  e  parcei- 
ros, dia  de  agitar  e  levantar  o  astral. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Otimismo  e  boas  possibilidades  de  ter  ganhos  materiais  atra- 
vés de  outras  pessoas  próximas  a  você.  Não  deixe  que  os  ami- 
gos se  esqueçam  de  você,  faça  contato. 


nnetr®cultura 
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O  Trio  comemora  trajetória  musical 
e  traz  show  dos  30  anos  de  carreira 
à  Red  Eventos  em  Jaguariúna 
O  Apresentação  será  neste  sábado 


A  banda  Kid  Abelha  apre- 
senta seus  sucessos  neste 
sábado,  na  Red  Eventos, 
em  Jaguariúna.  O  show  faz 
parte  da  turnê  "Kid  Abelha 
30  -  Multishow  ao  vivo", 
que  comemora  os  30  anos 
de  carreira  do  grupo,  que 
promete  presentear  o  pú- 
blico com  canções  como 
"Nada  sei",  "Todo  meu  ou- 
ro", "Em  92"  e  "Garotos". 

Da  mesma  leva  de  Para- 
lamas  do  Sucesso,  Barão 
Vermelho  e  Bliz,  o  trio  que 
estourou  na  década  de  80, 
foi  responsável  por  cravar 
vários  hits  na  história  do 
pop  rock  nacional. 

Formado  por  Paula  Tol- 
ler,  George  Israel  e  Bruno 
Fortunato,  a  banda  lançou 
"Distração",  em  1982,  co- 


18 


álbuns  foram  lançados 
pelo  Kid  Abelha,  que 
estourou  nos  anos  8o 
ao  lado  de  bandas  co- 
mo Barão  Vermelho  e 
Paralamas  do  Sucesso 


mo  canção  de  estreia  nas 
rádios  cariocas.  Dois  anos 
depois,  vieram  junto  com 
o  primeiro  disco  os  suces- 
sos "Pintura  íntima",  "Fi- 
xação" e  "Como  Eu  Que- 
ro". Com  esse  LP,  o  trio  ga- 
nhou o  primeiro  disco  de 
ouro  de  sua  geração. 

Quando  foi  criada,  em 
1981,  a  banda  se  chamava 
"Kid  Abelha  e  os  Abóboras 
Selvagens"  -  complemen- 
to que  só  foi  retirado  anos 
depois. 

As  posições  no  trio  já  fo- 
ram ocupadas  por  diferen- 
tes músicos  com  mudanças 
em  sua  formação  original, 
mas  a  essência  pop  rock, 
com  uma  melodia  delica- 
da, sempre  foi  mantida  e 
acentuada  pela  bela  voz  de 
Paula  Toller. 

Kid  Abelha  se  apresenta 
neste  sábado,  a  partir  das 
2 Oh,  na  Red  Eventos  (aveni- 
da Antártica,  1530,  Jagua- 
riúna -  à  margem  da  rodo- 
via SP  340).  Os  ingressos  va- 
riam de  R$  30  a  R$  140  e 
podem  ser  adquiridos  pelo 
site:  ingressorapido.com.- 

br.  o  METRO  CAMPINAS 


Tulipa  Ruiz  faz  show  gratuito  amanhã 


Tulipa  Ruiz,  que  acaba  de 
lançar  seu  segundo  disco 
intitulado  "Tudo  e  Tanto", 
se  apresenta  gratuitamen- 
te amanhã,  às  19h30,  na 
praça  de  alimentação  do 
Parque  D.  Pedro  Shopping. 

Passeando  entre  o  pop  e 
a  MPB,  o  segundo  álbum  da 
cantora,  considerada  um 
dos  nomes  mais  emblemá- 
ticos da  nova  safra  de  músi- 
cos brasileiros,  traz  onze 


^  Cantora  traz  a  Campinas  músicas  novas  do  disco  recém-lançado 


faixas  autorais  e  conta  com 
participação  especial  de  Lu- 
lu Santos  em  "Dois  Cafés". 

O  seu  primeiro  álbum, 
"Efémera",  lançado  no  fim 
de  2010,  foi  considerado  o 
melhor  disco  do  ano  pela 
revista  Rolling  Stone.  A 
música  que  dá  título  ao  dis- 
co foi  incluída  na  trilha  so- 
nora do  videogame  FIFA 
2011.  As  canções  "Do 
amor",  "Pontual",  "Às  Ve- 


zes", "Só  Sei  Dançar  Com 
Você"  são  alguns  dos  desta- 
ques. 

Tulipa  já  dividiu  palco 
com  nomes  como  Milton 
Nascimento,  Zélia  Duncan, 
Arnaldo  Antunes  e  Lenine, 
Nação  Zumbi. 

O  Parque  D.  Pedro  Shop- 
ping fica  localizado  na  ave- 
nida Guilherme  Campos, 
500,  Santa  Genebra. 

O  METRO  CAMPINAS 
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'Foi  força  do 
hábito.  Fazia 
tempo  que  não 
marcava  gol. 
Não  fiz  para 
provocar." 

ROMARINHO,  DO 
CORINTHIANS,  EXPLICANDO 
SUA  COMEMORAÇÃO 


a 


19' 


I 


é  a  colocação  do 
Palmeiras,  que  so- 
ma apenas  20  pon- 
tos no  Campeona- 
to Brasileiro.  Esta, 
inclusive,  foi 
a  15-  derrota  pal- 
meirense  na  com^ 
petição. 


Timão  empurra 
rival  ladeira  abaixo 


RODRIGO  COCA/FOTOARENA 


►  Romarinho  corre  na  direção  dos  palmeirenses  para  comemorar  gol  e  gera  revolta  nos  rivais 


O  Com  gois  de  Romarinho  e  Paulinho,  Corinthians  vence  por  2  a  O  e  coloca  o 
Palmeiras  em  situação  ainda  mais  complicada  no  Campeonato  Brasileiro 


Jogando  com  tranquilidade 
e  aproveitando  o  desespero 
do  Palmeiras,  o  Corinthians 
venceu  o  rival  por  2  a  O  no 
Pacaembu,  em  jogo  válido 
pela  25^  rodada  do  Brasilei- 
ro. Apesar  de  não  ter  muitas 
ambições  na  competição,  a 
vitória  do  Timão  afundou 
ainda  mais  o  Verdão  -  que 
luta  contra  a  degola. 

Tropeçando  nas  próprias 
limitações  e  no  nervosis- 
mo, o  alviverde  errava  jo- 
gadas simples  e  facilitava 
as  ações  dos  comandados 
de  Tite.  E  foi  em  uma  des- 
sas bobeadas  que  o  Timão 
abrir  o  placar.  Aos  21  mi- 
nutos,   Juninho  vacilou 


com  a  bola  dominada  na 
área,  Romarinho  roubou 
dele  e  bateu  cruzado. 

Na  comemoração,  o  ata- 
cante abriu  os  braços  em  di- 
reção da  torcida  do  adversá- 
rio. Os  palmeirenses  se  exal- 
taram, em  especial  Luan, 
que  foi  tirar  satisfação. 

Com  o  jogo  reiniciado,  o 
palmeirense  foi  expulso 
após  lance  com  Guilherme, 
logo  aos  25  minutos. 

Com  um  a  menos,  o  que 
já  estava  difícil  fícou  ainda 
mais  complicado.  E  piorou 
no  início  do  2°  tempo,  quan- 
do Paulinho,  aos  8  minutos, 
ampliou  de  cabeça  para  o 
Corinthians. 


O  Palmeiras  ainda  conse- 
guiu criar  pelo  menos  três 
chances  perigosas  de  chegar 
ao  gol,  além  de  um  gol  anu- 
lado de  Valdivia.  O  que  ge- 
rou ainda  mais  protestos  do 
time  com  a  arbitragem. 


Alegria  corintiana,  que 
afundou  o  seu  principal  ri- 
val ainda  mais  na  crise. 


WILSON  DELL'ISOLÂ 

METRO  SÃO  PAULO 


THOMAZ  MAROSTEGAN  /  METRO  CAMPINAS 


0# 

 X  

Palmeiras:  Bruno;  Artur  □,  Mauricio  Ramos,  Henri- 
que e  Juninho;  Correa  (Tiago  Real),  Marcos  Assun- 
ção (Obina  □),  João  Vitor  (Márcio  Araújo)  e  Valdivia; 
Luan  □■  e  Barcos □.  Técnico:  Narciso 

2g 

Corinthians:  Cássio  □;  Guilherme  Andrade  □,  Walla- 
ce, Paulo  André  e  Fábio  Santos  □;  Raif  □,  Paulinho, 
Douglas  (Edenílson)  e  Danilo  □;  Romarinho  □  (Gio- 
vanni) e  Martinez  □  (Jorge  Henrique).  Técnico:  Tite 

•  Gois:  Romarinho  aos  21  minutos  do  i°  tempo;  Paulinho  aos  8  minutos 
do  2°  tempo  •  Arbitragem:  Marcelo  Aparecido  de  Souza  (SP)  auxiliado 
por  Marcelo  Carvalho  Van  Gasse  (SP)  e  Rogério  Pablos  Zanardo  (SP) 

^  Irritados,  torcedores  lançarann  os  bancos  no  campo 


ASSINE  JA 


PREMIERE 


Brasileirâo 
25- rodada 

SÁBADO 

^12  Sr 

FLUMINENSE        X  ATLÉTICO-GO 


^  3   1  W 

SÃO  PAULO         X  PORTUGUESA 

ONTEM 

0  2^ 

PALMEIRAS  X  CORINTHIANS 
CRUZEIRO  X  VASCO 


•  1  2 

CORITIBA  X  SANTOS 

1  O 

NÁUTICO  X  ATLÉTICO-MG 

BAHIA  X  FIGUEIRENSE 

FLAMENGO  X  GRÉMIO 


^'2  2 

INTER  X  SPORT 


PONTE  PRETA        X  BOTAFOGO 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

10 

FLUMINENSE 

53 

15 

41 

24 

25 

ATLÉTICO-MG 

51 

15 

39 

22 

35 

GRÉMIO 

48 

15 

37 

16 

4Q 

VASCO 

43 

12 

32 

6 

55 

SÃO  PAULO 

39 

12 

37 

9 

65 

BOTAFOGO 

39 

11 

39 

8 

75 

INTER 

37 

9 

30 

8 

85 

CRUZEIRO 

35 

10 

32 

-3 

95 

CORINTHIANS 

35 

9 

28 

4 

105 

SANTOS 

33 

8 

30 

-2 

115 

PONTE  PRETA 

33 

8 

30 

-2 

125 

NÁUTICO 

31 

9 

30 

-10 

135 

BAHIA 

31 

7 

26 

-1 

145 

PORTUGUESA 

29 

7 

25 

-4 

155 

CORITIBA 

28 

8 

38 

-7 

165 

FLAMENGO 

28 

7 

24 

-10 

175 

SPORT 

24 

5 

22 

-13 

185 

FIGUEIRENSE^ 

22 

5 

28 

-14 

195 

PALMEIRAS 

20 

5 

22 

-13 

205 

ATLÉTICO-G^ 

20 

4 

26 

-18 

Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 
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Neymar  marca  dois  e 
resolve  para  o  Santos 


o  Com  direito  a  golaço  do  camisa  11, 
Peixe  vira  para  cima  do  Coritiba:  2  a  1 


GERALDO  BUBNIAK/FOTOARENA 


De  virada  e  com  dois  gois 
de  Neymar,  que  'acordou'  e 
resolveu  o  jogo  na  segunda 
etapa,  o  Santos  bateu  o  Co- 
ritiba por  2  a  1  em  duelo 
realizado  no  estádio  Couto 
Pereira,  pela  25^  do  Cam- 
peonato Brasileiro.  Deivid, 
de  cabeça,  marcou  o  gol 
inaugural  da  partida  para 
os  donos  da  casa. 

Empolgado  com  os  ten- 
tos, o  atacante  santista  não 
se  conteve  e  resolveu  pro- 


vocar a  torcida  rival  -  que 
vinha  pegando  no  pé  do  jo- 
gador. 

Após  o  primeiro  gol, 
olhou  para  os  torcedores 
alviverdes  e  falou  com  o 
dedo  apontado  para  o  alto: 
"preciso  de  uma  bola".  No 
segundo,  também  se  exal- 
tou na  comemoração  e  re- 
cebeu cartão  amarelo  - 
que  o  tirou  do  próximo  jo- 
go contra  a  Portuguesa. 

O  METRO 


Coritiba:  Vanderlei;  Ayrton,  Demerson,  Escudero  □ 
e  Eltinho;  Willian  Farias,  Gil,  Robinho  (Everton  Cos- 
ta), Lincoln  (Ruidíaz)  e  Everton  Ribeiro  (Mareei);  Dei- 
vid. Técnico:  Marquinhos  Santos 


^  Neymar  celebra  seu  segundo  gol,  que  deu  a  vitoria  ao  Santos 


Santos:  Rafael;  Bruno  Peres  (Douglas  □),  Bruno  Ro- 
drigo, David  Braz  e  Juan;  Ewerton  Páscoa  (Bernar- 
do), Arouca,  Gerson  MagrãoDe  Patrício  Rodriguez; 
Neymar  □  e  André  (Bill).  Técnico:  Muricy  Ramalho 


•  Gois:  Deivid  aos  9  minutos  do  i°  tempo;  Neymar  aos  25  e  aos  37  minu- 
tos do  2°  tempo.  •  Arbitragem:  Ronan  Marques  da  Rosa  apita  a  partida 
auxiliado  por  Rodrigo  Pereira  Joia  (RJ)  e  Rodrigo  Henrique  Correa  (RJ) 


Breves 


Ganso  deve  ser 
anunciado  hoje 
no  Tricolor 

FIM  DA  NOVELA.  Com  tudo 
acertado  com  Paulo  Hen- 
rique Ganso  e  DIS,  o  São 
Paulo  deve  fazer  o  paga- 
mento da  multa  rescisó- 
ria do  meia  para  o  Santos 
ainda  hoje.  Segundo  o  vi- 
ce-presidente do  Tricolor, 
Carlos  Augusto  de  Barros 
e  Silva,  o  Leco,  a  expecta- 
tiva é  que  o  clube  dê  a  no- 
tícia do  acerto  com  o 
meia  "logo  após  o  fim  de 
semana". 

"Esperamos  fazer  o 
anúncio  no  início  da  pró- 
xima semana,  mas  não  há 
nada  de  oficial  por  en- 
quanto", disse  o  dirigente 
após  a  vitória  do  São  Pau- 
lo sobre  a  Portuguesa  por 
3  a  1,  para  depois  se  es- 
quivar: "Não  sou  eu  que 
estou  fazendo  as  tratati- 
vas.  Temos  que  agir  com 
todo  esforço  e  cautela". 

O  METRO 


Brasil  volta  à 
elite  da  Davis 

TÉNIS.  Foram  nove  anos 
de  espera,  mas  o  Brasil 
pôs  fim  ao  incomodo  je- 
jum de  ausência  do  Grupo 
Mundial  da  Copa  Davis. 
Os  responsáveis  por  es- 
pantar o  fantasma  foram 
Marcelo  Melo  e  Bruno 
Soares,  que  no  último  sá- 
bado venceram  os  russos 
Teymuraz  Gabashvili  e 
Alex  Bogomolov  Jr.  por  3 
sets  a  O,  parciais  de  7/5, 
6/2  e  7/6  (9/7).  O  METRO 

Henderson 
é  o  próximo 
rival  de  Lyoto 

UFC.  Lyoto  Machida  terá 
que  fazer  mais  uma  luta 
antes  de  disputar  o  cintu- 
rão dos  meio-pesados  do 
UFC.  Em  entrevista  ao  site 
"MMA  Fighting",  o  presi- 
dente Dana  White  anun- 
ciou que  o  brasileiro  deve- 
rá encarar  Dan  Henderson 
para  definir  quem  será  o 
próximo  desafiante  ao  tí- 
tulo, que  hoje  pertence  ao 
norte-americano  Jon  'Bo- 
nés' Jones,  o  METRO 


Indy  é  de  Hunter-Reay  Salvo  pelo  menino  Adryan 


BRUNO  TURANO/BRAZIL  PHOTO  PRESS/FOLHAPRESS 


O  filme  se  repetiu  em  2012. 
Alguns  personagens  foram 
diferentes,  mas  um  dos  pro- 
tagonistas foi  o  mesmo  dos 
últimos  dois  anos.  Como 
aconteceu  em  2010  e  2011, 
Will  Power  chegou  à  última 
prova  como  o  grande  favori- 
to ao  título,  mas  não  segu- 
rou os  nervos  e  acabou  com 
o  vice-campeonato.  No  últi- 
mo sábado,  em  Fontana,  a 
Indy  viu  Power  rodar  sozi- 
nho, bater  no  muro  e  dar 
adeus  ao  título.  E  a  festa  fi- 
cou com  Ryan  Hunter-Reay. 
O  americano  terminou  a 
prova  em  4°,  somou  32  pon- 
tos e  superou  o  rival  por 


três  para  terminar  o  ano 
em  primeiro  e  levantar  o 
troféu  de  campeão. 

Hélio  Castroneves  foi  o 
melhor  entre  os  brasileiros, 
com  o  S""  lugar  -  o  que  lhe 
rendeu  o  4°  posto  na  classi- 
ficação geral.  Tony  Kanaan 
brigava  pelo  título  dos 
ovais,  justamente  com  Hun- 
ter-Reay. O  piloto  da  KV 
chegou  a  liderar  algumas 
volta,  mas  a  batida  faltando 
nove  voltas  acabou  com  as 
chances  de  ficar  com  o  tro- 
féu. O  baiano  ficou  em  18°. 

Já  Rubens  Barrichello  te- 
ve problemas  no  motor  e 
deixou  a  prova  na  volta  108. 

INDY/DIVULGAÇÃO 


►  Hunter-Reay,  da  Andretti,  levou  seu  primeiro  titulo  na  Indy 


O  piloto  da  KV,  estreante  na 
categoria,  terminou  a  corri- 
da na  22^  colocação. 

Próximo  passo 

Após  se  despedir  da  tempo- 
rada, Rubinho  disse  que  se 
"divertiu  na  Indy  e  que  pre- 
tende voltar  em  2013".  O 
que  deve  acontecer  em  ou- 
tra equipe.  E  maior. 

O  brasileiro,  que  melho- 
rou seu  desempenho  na  se- 
gunda metade  do  ano,  cha- 
mou a  atenção  das  grandes 
escuderias. 

Além  do  desempenho,  a 
insatisfação  com  a  KV  tam- 
bém ajudou  a  criar  rumores 
sobre  uma  possível  troca. 

O  bom  relacionamento 
que  Barrichello  tem  com  a 
Honda,  desde  os  tempos  da 
Fórmula  1,  faz  com  que 
uma  transferência  para 
uma  equipe  parceira  da  for- 
necedora japonesa  de  moto- 
res esteja  mais  próxima. 

Chip  Ganassi,  Sam 
Schmidt,  A.J.  Foyt,  Dale 
Coyne,  Rahal  Letterman  La- 
nigan  e  Sarah  Fisher  Hart- 
man  seriam  as  opções. 

Apesar  das  especulações, 
Barrichello  nega  ter  acerta- 
do contrato  para  a  próxima 
temporada,  mas  admite  es- 
tar negociando  com  diver- 
sas equipes  da  fórmula  Indy 
para  o  ano  que  vem. 

O  METRO 


Com  um  golaço  de  falta,  aos 
16  minutos  do  segundo 
tempo,  o  jovem  Adryan  evi- 
tou a  quinta  derrota  conse- 
cutiva do  Flamengo  -  o  que 
não  acontece,  pelo  Brasilei- 


ro, desde  2000.  O  empate  de 
lai  com  o  Grémio  ontem, 
no  Engenhão,  não  foi  o  me- 
lhor resultado,  mas  deixou 
a  torcida  rubro-negra  com 
esperança  de  dias  melhores. 
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Flamengo:  Felipe;  Welington  Silva,  Frauches,  Mar- 
cos González  □  e  Ramon;  Luiz  Antonio  (Adryan),  Cá- 
ceres, Ibson  e  Léo  Moura  □(Bottinelli);  Liedson  (Ni- 
xon)  e  Vagner  Love.  Técm'co:  Dorival  Júnior. 

Grémio:  Marcelo  Grohe;  Pará,  Werley,  Gilberto  Silva 
□  e  Anderson  Pico;  Marco  Antonio  (Vilson  □),  Souza 
(Marquinhos),  Elano  e  Zé  Roberto;  Kleber  e  Marcelo 
Moreno  (Leandro).  Técm'co:  Vanderlei  Luxemburgo. 

•  Local:  Engenhão  •  Gois:  No  primeiro  tempo,  Marcelo  Moreno,  aos 
17'.  No  segundo,  Adryan,  aos  16'  •  Arbitragem:  Ricardo  Marques  Ribei- 
ro (MG),  Fabio  Pereira  (TO)  e  Carlos  A.  Nogueira  Júnior  (SP) 

•  Renda:  R$  233-790,00  •  Público:  R$  11.968  pessoas 

Uma  das  novidades  em 
campo  era  Léo  Moura,  que 
atuou  como  meia  no  jogo  de 
ontem.  Mesmo  cansando  no 
segundo  tempo,  ele  conse- 
guiu bons  passes  e  quase 
deu  uma  assistência  para  o 
que  seria  o  gol  da  virada.  O 
jovem  Nixon,  no  entanto, 
acabou  parando  no  goleiro 
do  time  gaúcho. 

Já  o  Grémio  se  aprovei- 
tou do  desespero  rubro-ne- 
gro  e  saiu  na  frente.  Aos  17 
minutos,  depois  de  um  pas- 
se preciso  de  Elano,  Marcelo 
Moreno  deu  um  sutil  toque 
para  encobrir  o  goleiro  Feli- 
pe para  abrir  o  placar.  No 
fim,  o  empate  não  foi  ruim 
para  ambos,  o  metro  rio 
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^  As  duas  equipes  criaram,  mas  não  marcaram 


Bugre  mira  jogo  fora 
para  subir  na  tabela 


Se  mantendo  na  zona  in- 
termediária da  tabela  e 
com  o  intervalo  maior  en- 
tre um  jogo  e  outro,  o  Gua- 
rani vai  poder  se  preparar 
melhor  esta  semana  para 
enfrentar  o  ABC,  sexta-fei- 
ra,  em  Natal,  às  2 Ih,  e  as- 
sim conseguir  mais  pontos 
para  subir  nas  colocações. 

Na  última  partida,  o  Bu- 
gre terminou  em  O  a  O  con- 
tra o  Vitória  e  garantiu  ape- 
nas um  ponto  no  jogo  dis- 
putada em  casa.  A  disputa 
foi  bastante  equilibrada. 
Com  um  jogador  a  menos 
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pontos  tem  o  Guarani, 
que  está  em  ii&  lugar 
na  tabela  da  série  B  do 
Campeonato  Brasilei- 
ro. O  Bugre  tem  uma 
diferença  de  ii  pontos 
do  quarto  colocado  na 
tabela. 

durante  boa  parte  do  jogo, 
ainda  assim  o  Bugre  conse- 
guiu segurar  o  adversário. 

O  METRO  CAMPINAS 


Muita  transpiração 
e  pouca  inspiração 
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O  Com  muitos  gois  perdidos,  Roger 
deixou  o  campo  sob  protesto 


A  Ponte  Preta  não  conse- 
guiu marcar  ontem  e  ter- 
minou com  um  empate 
diante  do  Botafogo,  em 
partida  disputada  no  Ma- 
jestoso pela  25^  rodada  do 
Brasileiro.  Com  o  resulta- 
do, que  não  agradou  a  ne- 
nhum dos  times,  a  Macaca 
-  bem  como  o  Botafogo  - 
caiu  uma  posição  na  tabela 
e  está  na  décima  posição, 
com  33  pontos. 

O  zero  a  zero  deixou  a 
torcida  pontepretana  irrita- 
da que  ficou  no  pé  de  Ro- 
ger, principalmente,  nos 
minutos  finais  -  depois  do 
jogador  perder  a  chance  de 
gol  aos  41  minutos.  O  atle- 
ta desabafou  ao  final  do  jo- 
go e  disse  que  a  cobrança 
virou  rotina.  "Os  torcedo- 
res acham  que  eu  estou 
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PONTE 
PRETA 


BOTAFOGO 


sorrindo  por  ter  perdido  o 
gol?  Toda  vez  que  acontece 
alguma  coisa  a  culpa  é  mi- 
nha. Então,  se  é  assim,  a 
culpa  é  minha.  Eu  assumo. 
Mas  o  torcedor  vai  ter  que 
me  engolir  até  o  final  de 
2012",  argumentou. 

O  próximo  jogo  da  Ma- 
caca será  no  domingo,  dia 
23,  novamente  com  um  ti- 
me carioca.  Desta  vez,  a 
Ponte  enfrenta  o  Vasco  da 
Gama,  às  16h,  em  casa. 

O  METRO  CAMPINAS 
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